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Equipe pedagógica no Curso ERER – UEG/IFG/V. Esperança– 11/2014.

A EPOK constitui um projeto educativo da Vila Esperança, direcio-
nado às crianças da Educação Infantil e 1ª fase do Ensino Fundamental. 
Atualmente são quarenta e três crianças, matriculadas e frequentes, do Jar-
dim I ao 5º Ano, organizadas em quatro agrupamentos, por faixa etária 
aproximada. As aulas acontecem regularmente no período matutino, das 7 
às 11h30minutos. Entremeadas às aulas que se fundamentam na base curri-
cular nacional comum, de acordo com o documento Currículo em Debate, 
2007, da Secretaria de Estado da Educação, são desenvolvidas atividades 
complementares, a denominada parte diversificada: (vivências culturais 
africanas e indígenas); atividades artísticas e lúdicas (brinquedoteca, artes 
visuais, artesanato, dançaterapia e artes cênicas); atividades de comunica-
ção (rádio e cineclube). Estas atividades acontecem também no período 
vespertino, sendo abertas à comunidade, atendendo crianças de outras ins-
tituições públicas de ensino.
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Atualmente, a escola vivencia um período de conquistas; uma delas 
é a afirmação do caminho, constituído pelas aprendizagens acerca do tra-
balho que vem sendo realizado há vinte anos e legitimado, principalmente 
pelo desempenho dos estudantes egressos, as suas visões de mundo e como 
atuam nos grupos sociais dos quais fazem parte, o que nos assegura que 
o processo educacional promovido pela EPOK possui qualidades funda-
mentais, ainda que necessite de alguns ajustes. Esta experiência tem nos 
rendido avaliações positivas e reconhecimentos (selos em anexo). Alguns 
apontamentos das famílias atendidas ressaltam o que é considerado posi-
tivamente na escola: a cultura; autoestima; relações interpessoais; afetivi-
dade; resolução de conflitos por meio do diálogo; espaços limpos, bonitos, 
bem cuidados e estimulantes às crianças; natureza em abundância.
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Escola sustentável e criativa: pressupostos 
teórico-metodológicos que norteiam a proposta 

educativa da  E�B�M Visconde de Taunay

Silvia Buzana 
Vera Lúcia Souza e Silva

RESUMO

Este artigo consiste na socialização de uma pesquisa de Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC), apresentado ao Curso de Pedagogia do Centro de Ciências da Educação, da Uni-
versidade Regional de Blumenau, como requisito para a obtenção do Grau de Licenciatura 
em Pedagogia. A pesquisa foi realizada com o objetivo geral de investigar os pressupostos 
teórico-metodológicos que norteiam a proposta educativa de escola sustentável para os anos 
iniciais da E.B.M Visconde de Taunay. Utilizou-se a abordagem qualitativa, sendo que os 
dados foram coletados por meio da aplicação de um questionário cuja leitura, interpre-
tação e análise foram realizadas a partir de três unidades de análise: 1-Projeto educativo 
dos professores dos anos iniciais, considerando as dimensões da ecoformação nos aspectos, 
conceituais e de valores humanos, sociais e ambientais envolvidos no processo de ecofor-
mação dos participantes; 2- Contribuições da escola no modo de vida, no aspecto social 
e ambiental dos participantes; 3- Necessidades e possíveis limitações que os participantes 
percebem para a melhoria da Proposta Pedagógica da Escola e consequentemente das ações 
desenvolvidas. Entre os resultados, destaca-se que nas atividades desenvolvidas pela escola 
pesquisada transparecem os princípios da transdisciplinaridade, as dimensões da ecofor-
mação e a criatividade reconhecida no potencial criativo de cada ser. Os dados nos revelam 
que o aspecto conceitual nas falas dos participantes ainda necessita ser ampliado, contudo, a 
escola tem contribuído no modo de vida, no aspecto social e ambiental da comunidade es-
colar, no sentido de estimular a responsabilidade planetária; criando novas formas de esta-
belecer vínculos afetivos interativos e explorando a capacidade que cada um tem de sentir e 
pensar, essencial ao ser criativo, reconhecendo que a criatividade é, sobretudo, um processo 
desenvolvido no âmbito social.

Palavras–chave: Escola Criativa. Ecoformação. Criatividade.  

INTRODUÇÃO

A educação é elemento fundamental na construção da sociedade do 
conhecimento. E educar nessa sociedade requer mudanças de olhar e pos-
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tura profissional para que se possa proporcionar um espaço onde a criança 
se desenvolva com autonomia e, por meio de uma formação integradora, 
sinta-se motivada a aprender. 

Em 27 de julho de 2012, a Universidade Regional de Blumenau 
(FURB) firmou acordo de adesão com a Red Internacional de Escuelas 
Creativas (RIEC), idealizada pelo professor da Universidade de Barcelo-
na, Saturnino de la Torre, na busca de soluções para o ensino na atuali-
dade. Neste sentido, iniciou-se na Universidade um grupo de estudos e 
pesquisa colaborativa entre os membros, que promove a disseminação de 
experiências de escolas da nossa região. “O Programa de Extensão REDE 
DE ESCOLAS CRIATIVAS da FURB (RIEC FURB) baseia-se na interdis-
ciplinaridade, transdisciplinaridade, complexidade e na ecoformação como 
princípios investigativos e formativos” (SILVA,2013, p238.) e tem a inten-
ção de contribuir para a formação dos profissionais da educação para que 
possam atender às demandas pessoais, sociais e ambientais da sociedade. 
A Escola Básica Municipal Visconde de Taunay (EBMVT) foi a primeira 
escola a ser campo de pesquisa da RIEC em Blumenau e, pela riqueza e 
inovação de suas experiências, recebeu o Certificado de Escola Criativa, em 
maio/2103, por meio da pesquisa de autoria de Daiana Cardoso intitulada 
“Investigação sobre criatividade em uma escola da rede pública de Blume-
nau” (CARDOSO,2012); considerando o grau de desenvolvimento criativo 
da escola. A média mínima exigida é 6,0 e a EBMVT atingiu a média 8,5 em 
relação ao seu desenvolvimento criativo.

Por considerarmos imprescindível a socialização e valorização de 
práticas educativas que caminhem nesta perspectiva e as possíveis con-
tribuições que os estudos e diálogos da RIEC podem oferecer à institui-
ção para a consolidação de uma proposta pedagógica inovadora é que 
desenvolvemos a pesquisa nesta instituição, com o objetivo de investigar 
os pressupostos teórico-metodológicos que norteiam a proposta educativa 
de escola sustentável para os anos iniciais, baseados na seguinte questão 
problema:
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Quais os pressupostos teórico-metodológicos que norteiam a proposta 
educativa de escola sustentável para os anos iniciais da E.B.M 
Visconde de Taunay?

Esta investigação caracterizou-se por um processo qualitativo de 
pesquisa, por tratar-se de um conjunto de práticas interpretativas. Como 
técnicas de coleta dos dados utilizamos um questionário com os professo-
res dos anos iniciais para que pudessem expressar suas opiniões e concep-
ções acerca do objeto de estudo. Os dados coletados foram analisados se-
gundo as categorias de análises definidas, a priori: 1- Projeto educativo dos 
professores dos anos iniciais, considerando as dimensões da ecoformação 
nos aspectos, conceituais e de valores humanos, sociais e ambientais envol-
vidos no processo de ecoformação dos participantes; 2- Contribuições da 
escola no modo de vida, no aspecto social e ambiental dos participantes; 
3- Necessidades e possíveis limitações que os participantes percebem para a 
melhoria da Proposta Pedagógica da Escola e consequentemente das ações 
desenvolvidas.

UMA VIVÊNCIA INOVADORA NUMA ESCOLA CRIATIVA

A modernidade caminhou para a fragmentação. Cada vez mais pas-
sou-se a estudar por partes, ordenadamente; e a vida passou a ser interpre-
tada por uma organização mecânica e previsível. O que nos distanciou do 
conhecimento do todo e das relações entre as partes desse todo e o entorno. 

Com os diversos avanços sociais, começou-se a sentir a necessida-
de de um pensamento mais abrangente que superasse a fragmentação do 
conhecimento, difundida, sobretudo por Descartes e Galileu. Surge então, 
por volta da metade do século XX, o conceito de Interdisciplinaridade, 
abrindo um diálogo entre as disciplinas. Contudo, somente o diálogo entre 
as disciplinas não atende as necessidades da sociedade atual. Para Freitas, 
Morin e Nicolescu (2013, p.23):

[...] somente uma inteligência que leve em consideração a dimensão plane-
tária dos conflitos atuais poderá enfrentar a complexidade do nosso mundo 
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e o desafio contemporâneo de autodestruição material e espiritual da nossa 
espécie.

A Educação precisa despertar para a consciência planetária. Inovar 
de maneira a perceber cada um integralmente e fazê-los perceber também, 
porque pulsa uma mesma vida em tudo e em todos. 

Nós, seres humanos, os elementos da natureza e tudo o que nos cer-
ca, somos todos fenômenos. Existe uma relação entre um fenômeno e ou-
tro, “o universo é um sistema coerente com um alto grau de integração” 
(TORRE, 2008a, p.340). E a lógica transdisciplinar visa superar a forma 
de pensar que fragmenta o ser humano, e o seu olhar para o mundo, pre-
ponderante na sociedade atual. Na abordagem transdisciplinar, prevalece 
uma concepção de conhecimento para a cidadania planetária, como afirma 
Torre (2008b, p. 31):

A transdisciplinaridade não é um mero movimento epistemológico, disci-
plinar ou cultural; é, antes de tudo, um novo olhar que tem sua projeção na 
vida e no âmbito social. Uma visão da realidade com repercussões no modo 
de conceber a cidadania, a identidade, a pertinência. Por isso a reflexão e 
as atitudes transdisciplinares levam a planejar um novo tipo de cidadania 
planetária, coerente com um saber relacionado.

Educar nesta direção compreende entender que somos continuidade 
do planeta, despertar o senso de inter-relação entre os seres humanos que 
estão estudando e a natureza estudada, percebendo a relação entre o sujei-
to, o objeto e o processo.  Ir além de estudos mecanicistas e compartimen-
tados, enriquecendo as percepções e os enfoques disciplinares.

Assim, ensinar não se limita à exposição ou transmissão de conheci-
mentos, mas à oportunidade de integração dos conhecimentos, pois:

O olhar transdisciplinar nos abre caminhos até uma atitude integradora de 
saberes que não circunscrevem ao conhecimento demonstrativo discipli-
nar, mas ao conhecimento aberto a outras aprendizagens que estão entre, 
através e além do próprio conceito disciplinar e, sobretudo, dá a oportu-
nidade aos pequenos e pequenas para uma atitude aberta e criativa […] 
(TORRE,2009, p.74).
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Supera a cultura disciplinar possibilitando à criança se perceber a 
partir do que sabe, vive e imagina, fazer conexões com vivências anteriores, 
experiências fora do ambiente escolar e sentimentos, construindo assim 
uma aprendizagem significativa e integradora (TORRE, 2009).

Além de ser privilegiada por fazer parte de uma região onde predo-
mina o verde das matas, lagoa natural vinda da nascente e animais silves-
tres, a E.B.M Visconde de Taunay “possui como marca uma gestão parti-
cipativa, envolvendo pais, representantes legais da cidade e do bairro e seu 
coletivo nas decisões para a escola, sejam elas pedagógicas ou administra-
tivas (PAULA; TOMIO; VIEIRA, 2014)”. Esses espaços naturais e o envol-
vimento da comunidade escolar, conquistado por esta unidade escolar, são 
estimuladores e possibilitam diferentes e positivas interações.

A escola tem seu projeto pedagógico baseado numa perspectiva di-
ferenciada da proposta de ensino tradicional e da lógica escolarizante do-
minante, como preconiza a RIEC. Nós vivemos um momento de constan-
tes avanços científicos e tecnológicos e precisamos atender as necessidades 
deste início de século, considerando a integralidade do ser. Com o objetivo 
de adotar práticas de sustentabilidade na escola, adaptando seus espaços 
e tempos, para sensibilizar estudantes e famílias de que as mudanças no 
planeta começam em casa, na escola e na comunidade, a E.B.M Visconde 
de Taunay criou em 2011 o Projeto “Escola Sustentável” (PUKALL; AN-
DRADE e SILVA, 2014). Quando mudamos a situação, os espaços, criamos 
novas formas de estabelecer vínculos e promover a criatividade.

ASPECTOS DO PROJETO EDUCATIVO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO, 
CONSIDERANDO AS DIMENSõES DA ECOFORMAÇÃO�

Ao pensarmos o Projeto Educativo da E.B.M Visconde de Taunay 
a partir dos dados coletados, percebemos que as ações desenvolvidas pela 
nstituição se alinham às três dimensões de valores da ecoformação; o valor 
humano, social, e o ambiental.

No PPP (Projeto Político Pedagógico), a EBMVT assume oficial-
mente o seu compromisso com o Planeta, a partir do momento que passou 
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a desenvolver e a registrar o “Projeto: Escola Sustentável”. O conceito de 
projeto está relacionado com as seguintes ações: idealizar uma intenção, 
planejar antecipadamente, executar e avaliar (TORRE; ZWIEREWICZ, 
2009). Alimentando o projeto “Escola Sustentável”, que norteia as práticas 
pedagógicas da instituição, foram desenvolvidas várias ações sustentáveis, 
dentre elas: “Espiral de ervas, reciclagem de papel, horta mandala, aprovei-
tamento de caixinhas  de leite para a confecção de jogos e trabalhos, sepa-
ração de lixo, separação de cíparas de lápis para a compostagem, incentivo 
e promoção de uma alimentação saudável em casa e na escola, cuidados no 
consumo de água e luz, plantio e cuidados de flores, respeito e cooperação 
no grupo, preocupação com o outro, os 3Rs (Reduzir/Reutilizar/Reciclar). 
Desta forma, percebemos que a escola tem suas ações pautadas em proje-
tos planejados e executados com a intencionalidade de criar condições de 
desenvolver atividades com caráter de sustentabilidade, alinhadas com o 
PPP da escola.

Os aspectos teóricos metodológicos que embasam o projeto não fica-
ram evidentes nos dados coletados, demonstrando que ainda não há uma 
total compreensão dos conceitos envolvidos; contudo, percebemos que há 
mudanças de postura nas práticas pedagógicas, o que é muito importante. 
Conforme nos aproximamos de suas práticas escolares, se torna perceptível 
indícios do olhar transdisciplinar e da ecoformação.

As ações sustentáveis são desenvolvidas em cada turma e entre as 
turmas na escola pesquisada. Os temas de estudo que desencadeiam essas 
ações são definidos coletivamente a partir das necessidades percebidas no 
cotidiano dos estudantes. Com o tema definido, o professor tem o papel 
fundamental de pensar os conteúdos previstos, sem descartá-los, mas res-
significando-os; superando a sua postura de transmissor de conhecimento 
do sistema tradicional, preso à lista de conteúdos a ensinar; para vir a ser 
um orientador, mediador, estimulador, que dialoga com os conteúdos, que 
passam a ser instrumentos dos seus objetivos.

Para desenvolver tais ações percebemos que são utilizados diferentes 
espaços para além da sala de aula (pátio interno e externo, parque, bosque, 
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sala informatizada, biblioteca...), além de diversificados recursos e metodo-
logias (vídeos, informática, palestras, aula-culinária, gincanas, confecção 
de diferentes tipos de hortas, etc.). A elaboração destes espaços alternativos 
promove o contato com a natureza, estimula a imaginação, os sentidos, os 
sentimentos e a criatividade, visando romper com a lógica que orienta a di-
nâmica social atual e tornar a escola um ambiente ecoformador sustentável, 
onde o estudante passa a ser um agente de transformação, não só do am-
biente, mas das relações com o mundo (PUKALL; ROCHA; SIMÃO, 2014). 
Adotar tais práticas, adaptando espaços e tempos, sensibiliza os estudantes 
na direção de que as mudanças no planeta começam por cada um de nós, 
na escola, em casa. E, nessa relação com o meio, favorece o potencial criati-
vo de cada estudante, que é ouvido e participa da construção desses espaços 
e momentos.

Sobre a socialização das ações desenvolvidas nos projetos é preciso 
reconhecer o alcançado, valorizando as pessoas e seus avanços, levando em 
consideração as aprendizagens e as atividades desenvolvidas e divulgar, fa-
zendo com que sirva de exemplo para a construção de outros projetos na 
rede (TORRE; ZWIEREWICZ; 2009). Este caráter colaborativo e dialogan-
te entre gestores, discentes e docentes se faz perceptível no dia a dia da esco-
la e se estende à comunidade escolar. Diferentes momentos de socialização 
(mutirões, gincanas, exposições, jornais, apresentação mensal por turma, 
momento cívico, mostra cultural, revitalização do jardim, reuniões peda-
gógicas, feiras e workshops…) são implementados na escola. Além disso, 
alguns professores compartilham saberes, ampliam olhares e socializam 
suas práticas inovadoras, ao participarem dos encontros da RIEC - FURB e 
ao contribuírem com capítulos do livro “Novos Talentos – Processos Edu-
cativos em Ecoformação”, que consiste na publicação sistematizada de ativi-
dades realizadas por licenciandos, mestrandos e docentes das Escolas e da 
Universidade, participantes do “Ciclo de Ecoformação e Biodiversidade”.  
Esses momentos de socialização objetivam envolver a comunidade escolar 
na execução, assim como divulgar o resultado dos projetos e ações, fazendo 
com que as pessoas percebam os problemas ao seu redor e consigam criar 
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soluções, a partir do (re)conhecimento de suas potencialidades enquanto 
pessoas e enquanto comunidade. 

CONTRIBUIÇõES DA ESCOLA NO MODO DE VIDA, NO ASPECTO SOCIAL 

E AMBIENTAL DOS PARTICIPANTES DA COMUNIDADE PESqUISADA

A dimensão do desenvolvimento de valores humanos, sociais e am-
bientais, que transcendem os conteúdos são perceptíveis, revelando que a 
escola tem contribuído no modo de vida, no sentido de estimular a respon-
sabilidade planetária, propiciando uma transformação sustentável, interati-
va, comprometida, consciente, social; premissas da ecoformação (TORRE, 
2008b).  Ela cria espaços e situações que incitam os estudantes a repensa-
rem suas relações com o outro e com meio natural; explorando o sentir e 
o pensar, a criatividade e a capacidade de aprender, de criar soluções para 
problemas cotidianos e de cultivar a vida no planeta.

Segundo Torre e Zwierewicz (2009, p. 156), o papel outorgado a valo-
res como a convivência, a cooperação, a solidariedade, o respeito aos outros 
e ao meio, a sustentabilidade, a vontade para persistir na tarefa iniciada, a 
responsabilidade, fazem parte da trama de todo Projeto Transdisciplinar 
Criativo.

Entendemos que esta escola está no caminho para a consolidação de 
um Projeto Transdisciplinar e Ecoformador pois retrata o aprimoramento 
constante dos aspectos humanos, na busca de autonomia, ao criar novas 
percepções; ambientais, ao proporcionar uma aproximação da natureza e, 
humanas e sociais, ao possibilitar a transformação da própria realidade e 
da realidade do entorno. (PUKALL; ROCHA; SIMÃO, 2014). A partir da 
mudança de situação, de espaços, criamos novas formas de estabelecer vín-
culos afetivos interativos e exploramos a capacidade que cada um tem de 
sentir e pensar, essencial ao ser criativo, reconhecendo que a criatividade é, 
sobretudo social. É uma fonte de energia, é movimento.

Identificamos também, que as ações desenvolvidas geram transfor-
mações positivas nas relações entre discentes e docentes, pais e filhos, famí-
lia e escola, entre os estudantes, com o meio, entre os professores; a partir 
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de mudanças de costumes a atitudes, experimentadas no contexto escolar 
de acordo com as necessidades. 

NECESSIDADES E POSSíVEIS LIMITAÇõES qUE OS PARTICIPANTES 
PERCEBEM PARA A MELhORIA DA PROPOSTA PEDAGÓGICA DA 
ESCOLA

As necessidades e limitações abordadas pelos participantes da pes-
quisa, evidenciam os reflexos iniciais das ações ecoformadoras que a escola 
vem desenvolvendo e nos fazem refletir sobre a importância de uma pos-
tura docente que, além de considerar as habilidades cognitivas de cada um, 
exercite uma escuta atenta e valorize as ideias das pessoas. Eis um papel 
importante do ambiente escolar. Quando mudamos os espaços e a situa-
ção; de maneira que os estudantes sejam ouvidos e protagonizem as ações; 
criamos novas formas de estabelecer vínculos e promover a criatividade; 
contribuindo para a formação de cidadãos conscientes, motivados e felizes. 

Ao afirmarem que estão em crescimento, que tudo é novo e diferen-
te; percebemos a compreensão da mudança como condição intrínseca de 
qualquer processo de formação e aprendizagem.

Identificamos as seguintes limitações: recursos financeiros, barreiras 
do currículo, rotatividade/troca de professor no meio do ano, a resistência 
de alguns profissionais. 

Diante das demandas necessárias para superar tais limitações e al-
cançar melhorias, é preciso o uso de uma metodologia ativa, constante-
mente reflexiva e aberta ao diálogo com novos estudos, pesquisas e corren-
tes pedagógicas; visto que:

Não haverá educação transformadora se não se sente um desejo, uma pos-
sibilidade de mudança e uma profunda transformação socioeducativa. É 
urgente transformar o nosso estado mental e deixarmos de ser maquinas 
reativas. (BELLÓN, 2013, p. 45) 

E, também, nos permitirmos sentipensar, promovendo um encontro 
entre a mente e o coração; ampliando nossa consciência pessoal, profissio-
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nal, social, ambiental e espiritual. Reconhecemos que para além de mudan-
ças estruturais, de modelo curricular, teorias, métodos, se faz necessário 
primeiramente transformações na nossa forma de viver relação educativa, 
o aprendizado, o crescimento pessoal, a sabedoria, o amor, a convivência. 
(BELLÓN,2013).  Reconhecer é recriar, é o caminho transformação e para 

a consolidação de uma educação integral e integradora.

CONCLUSÃO

Os resultados da pesquisa possibilitaram-nos avaliar os aspectos do 
projeto educativo dos professores dos anos iniciais da E.BM Visconde de 
Taunay, considerando as dimensões da ecoformação nos aspectos, concei-
tuais e de valores humanos, sociais e ambientais envolvidos no processo 
de ecoformação dos participantes; investigar as contribuições da escola no 
modo de vida, no aspecto social e ambiental dos participantes; diagnosticar 
as necessidades e possíveis limitações que os participantes percebem para a 
melhoria da Proposta Pedagógica da escola e, consequentemente, das ações 
desenvolvidas.

Constatamos que as ações desenvolvidas pela instituição, se alinham 
às dimensões essenciais a ecoformação e que a escola tem contribuído no 
modo de vida, no aspecto social e ambiental da comunidade escolar, no 
sentido de estimular a responsabilidade planetária. Criando espaços e si-
tuações que incitam os estudantes a repensarem suas relações com o ou-
tro e com meio natural; explorando o sentir e o pensar, a criatividade e a 
capacidade de aprender, de criar soluções para problemas cotidianos e de 
cultivar a vida no planeta.  

Identificamos que alguns impasses do sistema educacional vigente e 
da formação docente ainda persistem; bem como a rotatividade de profis-
sionais e a dificuldade de prover recursos financeiros como a efetivação de 
algumas ações. Contudo, reconhecemos que a criatividade é o ingrediente 
necessário para a transformação que almejamos.
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Esta pesquisa gerou benefícios positivos. A escola investigada pode, 
a partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, se perceber por um olhar 
externo e assim reconhecer suas potencialidades e limitações, na busca da 
constante transformação e construção da reflexão, na direção de projetos 
de sustentabilidade e criatividade. E, as pesquisadoras obtiveram um im-
portante engrandecimento pessoal e profissional, pois, ao ler os dados co-
letados e as obras utilizadas para referencial teórico, além de ampliar os 
estudos do tema, puderam se perceber e se reavaliar enquanto ser humano, 
acadêmicas e como docentes. 

Ao concluirmos, gostaríamos de finalizar com as palavras do Profº Sa-
turnino de La Torre numa de suas falas em sua visita à FURB (12/08/2014): 
“Todo sistema que trasnciende jamás volverá a ser el miesmo”. Pois, acre-
ditamos que esta escola e seu coletivo seguem no caminho de religação 
dos saberes, de resgate do amor e de cuidado com o planeta. Certamente 
jamais voltará a ser a mesma. É e será inspiração para outras comunidades 
escolares. 
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Gestão pedagógica na escola criativa e 
sustentável: uma experiência de articulação de 

saberes e pessoas

Jeane Pitz Pukall
Vera Lúcia de Souza e Silva

RESUMO

Na busca por uma educação inovadora e de qualidade, que atenda aos anseios dos estudan-
tes e professores no processo de aprender e ensinar, percebemos que práticas que possibili-
tam a criatividade contribuem na construção da escola que todos desejam. Para que a escola 
criativa e sustentável seja pensada e concretizada é preciso que tenha uma gestão democrá-
tica, ativa e que valorize o trabalho coletivo. O objetivo deste artigo é relatar o trabalho de 
gestão participativa com atuação de uma professora articuladora no processo pedagógico 
de uma escola sustentável e criativa. O aporte teórico desse artigo está referenciado nos 
princípios da ecoformação e da criatividade, elaborados por Torre e Zwierewicz(2009). No 
trabalho de articulação foi possível perceber a parceria estabelecida entre os professores, es-
tudantes e as famílias, pois todos são envolvidos nos processos de planejamento e execução 
dos projetos desenvolvidos na escola. A EBM Visconde de Taunay obteve muito avanço a 
partir do Projeto Escola Sustentável, reflexos da liderança compartilhada e do trabalho ativo 
de articulação no projeto.A reflexão e as mudanças de comportamento que ocorrem na vida 
diária da comunidade escolar (professores, estudantes e comunidade) foram visivelmente 
percebidas. Isso se relaciona ao comprometimento e ao trabalho em equipe de todos os 
envolvidos.  Acredita-se que a escola seja um lugar privilegiado para a promoção de práticas 
pedagógicas inovadoras e criativas. Assim o trabalho de articulação a partir dos princípios 
da ecoformação e da sustentabilidade vem contribuindo para construir uma escola mais 
comprometida com o desenvolvimento de valores de cuidado com a sociedade e com o 
meio natural.

Palavras-chave: Gestão Participativa. Escola Criativa. Ecoformação.

INTRODUÇÃO

É fato que a escola tem um papel fundamental na formação de ci-
dadãos criativos e comprometidos, que possam identificar problemas da 
sua realidade e solucioná-los por meio do que aprendem na escola. Numa 
sociedade em transformação e cada vez mais desenvolvida, necessitamos 
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de um sistema de ensino cada vez mais atento às necessidades na formação 
de estudantes para esta sociedade.

Discute-se constantemente que o currículo escolar está muito dis-
tante da realidade cotidiana dos estudantes e, que, consequentemente não 
há uma mobilização destes em direção ao saber. O que é ensinado na escola 
precisa fazer sentido fora dela, caso contrário não atende aos anseios da 
sociedade contemporânea. É inegável que o estudante, ao chegar à escola, 
traz um conhecimento prévio sobre os fenômenos da Vida que precisa ser 
ampliado e aprofundado. É função da escola ampliar os repertórios que 
trazem e introduzir os conceitos científicos para que os estudantes confron-
tem e construam saberes a partir de suas vivências escolares. Pois, muitas 
vezes, aprender implica em desaprender. E isso é válido também aos profes-
sores no seu processo de ensinar. Por isso é necessário priorizar a formação 
continuada dos professores, para inquietá-los e desafiá-los acerca de suas 
concepções sobre a relação entre o aprender e o ensinar. Pois são os profes-
sores que auxiliarão os estudantes a se (re)conhecerem como sujeitos e a se 
mobilizarem para a aprendizagem.

Cabe, portanto, aos professores ampliar seu conhecimento sobre os 
saberes pedagógicos e buscar meios capazes de contribuir na plena forma-
ção de seus estudantes. Estudantes e pais anseiam por uma escola inovado-
ra, que propicie uma aprendizagem desafiadora e que se aproxime mais do 
seu cotidiano e de suas necessidades, na direção de cidadãos críticos e par-
ticipativos de suas comunidades. Pois, como afirma Moraes (2011, p.31):

Não podemos continuar oferecendo uma educação esquizofrênica, sem 
sentido e significado para o aluno, uma educação que passe uma dupla 
mensagem ao apresentar um belo plano pedagógico e uma prática que não 
tem nada a ver com as teorias que o fundamentam, uma prática desconec-
tada da realidade e da vida do sujeito aprendente.

Sendo assim, não é mais possível pensar numa escola reprodutora do 
conhecimento, desvinculada de emoção, das relações e da vida. Na busca 
por uma educação inovadora e de qualidade, que atenda aos anseios dos 
estudantes e professores em todo esse processo de aprender e ensinar se 
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percebe que práticas que possibilitam a criatividade, contribuem na cons-
trução da escola que todos desejam. Pois como diz Moraes(1997, p.166):

[...] precisamos repensar a escola, o currículo, as metodologias, os ambien-
tes de aprendizagem, a necessária formação de professores nessa área, de 
forma a incluir estratégias que cultivem a imaginação, a atividade criadora 
na sala de aula e incentivem a espontaneidade, a iniciativa, o senso de hu-
mor, a curiosidade, o questionamento de si mesmo[...]Enfim, um espaço 
criativo em que a criança realmente se sinta mais feliz e alegre, em decor-
rência de sua participação em algo criativo, produtivo.

Para que a escola criativa seja pensada e concretizada, é preciso que 
tenha uma gestão democrática, ativa e que valorize o trabalho coletivo. 
Uma gestão que crie condições de que as decisões sejam discutidas com o 
grupo docente, discente e comunidade escolar, de modo participativo e fle-
xível. Desse modo, todos podem se sentir participantes ativos do processo 
de construção e de tomada de decisões coletivas e assim assumem seu papel 
de protagonistas do processo de criação desta escola inovadora e criativa. 
Torre (2012, p.73) discute sobre a importância da liderança compartilhada:

Diante da liderança individual, a cultura da colaboração e da utilização do 
potencial coletivo promove a liderança compartilhada. Trata-se de um tipo 
de direção ou influência que emana da pessoa, das qualidades da pessoa 
mais do que do cargo ou posição (tradução nossa).

A partir de uma gestão baseada na liderança compartilhada, a EBM 
Visconde de Taunay-EBMVT, localizada na Região Norte de Blumenau-SC, 
Brasil, tem conseguido desenvolver um trabalho de direção dos processos 
escolares baseado nos princípios da ecoformação e da criatividade. 

Compreendemos um trabalho nos princípios da ecoformação como 
aquele que estabelece uma relação do indivíduo consigo mesmo, com o ou-
tro e com o meio em que vive. Pois como nos afirma Torre (2008) “entende-
mos a ecoformação como uma maneira sintética, integradora e sustentável 
de entender a ação formativa, sempre em relação ao sujeito, à sociedade e 
à natureza.”
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Trata-se de uma instituição que valoriza a participação de todos, que 
busca inovação e adequação ao tempo em que vive bem como procura es-
tabelecer um clima harmonioso e de parcerias no dia-a-dia. Neste sentido 
a EBMVT caracteriza-se por ser uma escola criativa. Torre (2009) define 
as escolas criativas “como aquelas que vão além de onde partem que dão 
mais do que têm e ultrapassam o que delas se espera, que reconhecem o 
melhor de cada um, que crescem por dentro e por fora buscando a melhora 
permanente.”

Em 2011, quando a EBMVT, iniciou a elaboração do projeto Escola 
Sustentável, um dos grandes desafios era o de articular a participação do 
grupo docente no projeto, que foi compartilhado e construído em parceria 
com a direção, professores, pais e parceiros da escola. Percebeu-se, então, 
a necessidade de um profissional que pudesse trabalhar exclusivamente na 
coordenação do projeto. Por isso a contratação de uma professora articula-
dora foi sugerida num café com ideias, momento que se efetivou para que 
as ações pudessem ser compartilhadas com toda a comunidade escolar. 

Em 2012, a Secretaria Municipal de Educação autorizou a contrata-
ção de uma professora, com formação em Pedagogia, para assumir a função 
de Professora Articuladora do Projeto Escola Sustentável, cujo objetivo era 
articular as ações do projeto entre professores, alunos e comunidade. Com 
o trabalho de articulação foi possível mobilizar a comunidade escolar para 
ações sustentáveis que são atividades de melhoria dos espaços escolares. 
Começamos a envolver os estudantes, professores e pais na construção des-
ses espaços em movimentos de mutirões que aconteciam sempre aos sába-
dos. Desde então, todas essas ações que chamamos de ações sustentáveis da 
escola, passaram a ser amplamente divulgadas nos meios de comunicação, 
o que chamou a atenção de várias instituições, entre elas a Universidade 
Regional de Blumenau-FURB.  

Em 2012 a EBMVT foi a primeira escola a ser campo de pesquisa, em 
Blumenau, da Rede Internacional de Escolas Criativas-RIEC da FURB pela 
riqueza e inovação de suas experiências recebeu o Certificado de Escola 
Criativa, em maio de 2013. A escola foi escolhida para uma pesquisa sobre 
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criatividade pela RIEC. A pesquisa resultou num Trabalho de Conclusão 
do Curso de Pedagogia, da acadêmica Daiana Cardoso, orientada pela pro-
fessora Vera Lúcia de Souza e Silva. A pesquisa baseada em 100 critérios do 
Instrumento de Avaliação do Desenvolvimento de Instituições Criativas-
VADECRIE (TORRE, 2012) identificou a EBMVT como Instituição Criati-
va. Depois disso foi enviado o relatório de pesquisa para a Universidade de 
Barcelona, para avaliação, com pedido oficial da RIEC FURB para reconhe-
cimento como Escola Criativa. A avaliação foi feita pelo conselho gestor da 
RIEC (pertencente à Universidade de Barcelona-Espanha) e a diplomação 
aconteceu em maio de 2013 (ANDRADE;PUKALL;SILVA, 2014).

O objetivo deste artigo é apresentar o trabalho de gestão participati-
va com atuação de uma professora articuladora no processo pedagógico de 
uma escola sustentável e criativa.

A ExPERIÊNCIA: O MOVIMENTO DE ARTICULAÇÃO DE PESSOAS E 
SABERES

A EBM Visconde de Taunay teve sua origem como uma escola parti-
cular alemã em 1903. Está localizada na Região Norte do município de Blu-
menau-SC, área privilegiada onde ainda predominam espaços com muitas 
matas, córregos e animais silvestres. A escola conta com aproximadamen-
te 900 alunos do pré-escolar ao nono ano do ensino fundamental. Desde 
2011 desenvolve um projeto de sustentabilidade na escola e vários espaços 
como o Isolamento Térmico de uma sala de aula com caixas de leite, o Jar-
dim Biodiverso, a construção da Casamática – casinha feita com garrafas 
pet, a Horta Mandala, o Parque de Pneus, a revitalização do pátio de britas 
com plantio de árvores frutíferas entre outros, foram reorganizados com a 
participação da comunidade escolar. Pois assim como Pujol(2008, p. 349), 
entendemos que: “o ambiente que devemos criar deve garantir que as crian-
ças sejam capazes de aproveitar toda e cada uma das possibilidades que o 
entorno escolar oferece, tudo deve ser minuciosamente pensado”.

Em 2012 a EBM Visconde de Taunay foi a primeira escola a ser cam-
po de pesquisa da RIEC em Blumenau e pela riqueza e inovação de suas 
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experiências recebeu o Certificado de Escola Criativa, em maio de 2013. A 
certificação como Escola Criativa é o reconhecimento das ações pedagógi-
cas inovadoras e criativas que a escola desenvolve com sua equipe de pro-
fessores e gestores no campo da sustentabilidade(ANDRADE; PUKALL; 
SILVA, 2014).

A escola conta com um grupo de cinquenta e cinco professores, sen-
do a maioria deles graduados ou pós-graduados nas áreas de Pedagogia, 
Ciências Biológicas, Artes, Letras, Matemática, História/Geografia, Edu-
cação Física, Informática Educacional, Ensino Religioso, Professores de 
Apoio Pedagógico e da Sala Multifuncional.  Há vinte e quatro professores 
contratados pela prefeitura em caráter temporário, trinta e um são efetivos 
e catorze trabalham na escola há mais de dez anos.

Desde 2012, os professores da EBMVT são incentivados a desen-
volver projetos, promovendo a sensibilização nos estudantes e respectivas 
famílias que a mudança no planeta começa por cada um de nós, em casa, 
na escola e na comunidade, para que possamos modificar a realidade que 
está aí: a falta de cuidado com as pessoas e o planeta como um todo (AN-
DRADE; PUKALL; SILVA, 2014). Desta forma procura-se desenvolver um 
trabalho pautado em parcerias com a comunidade, com a FURB, com téc-
nicos e colaboradores da escola.

O planejamento de cada professor é socializado com a professora 
articuladora que busca essas parcerias e meios para efetivar o trabalho 
planejado. Uma vez por ano há uma reunião de avaliação e socialização 
apresentada pelos professores,em que comunicam como planejam, imple-
mentam e avaliam subprojetos, num workshop que acontece durante uma 
reunião pedagógica na escola. Trata-se de um rico momento de trocas de 
experiências entre o grupo docente. A polinização - que é um dos organiza-
dores conceituais dos Parâmetros Criativos Ecoformadores-PCE, sugerido 
por Marlene Zwierewicz (2009) e que é entendida por ela como a fecunda-
ção do projeto em outros entornos para a comunidade escolar, é realizada 
durante a Mostra Científica e Cultural, que acontece uma vez por ano nos 
espaços da escola, com a participação de toda a comunidade escolar (pais, 
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professores e estudantes). Uma das funções da professora articuladora é 
participar de congressos, seminários, feiras, workshops e exposições a fim 
de socializar o projeto da escola e disseminar as ações implementadas para 
a efetivação da Escola Sustentável. Dessa forma incentiva os professores a 
registrarem seus trabalhos e a construírem materiais para os eventos, valo-
rizando assim cada projeto, seus autores e atores.

Na busca por uma educação baseada na vida e para a vida há a pre-
ocupação com a formação dos professores, pois esperamos que estes assu-
mam de forma competente e responsável sua tarefa de ensinar nestes pres-
supostos. Assim nos faz refletir Zwierewicz(2009,p.12) quando nos diz que 
a escola criativa do século XXI é aquela “que prepare a partir da vida e para 
a vida.”Não há como conceber uma escola comprometida com o saber sem 
uma mudança na própria escola, mas principalmente, em cada professor. 
Não haverá uma escola “nova” com cabeças “velhas”. Torre(2013, p.30) re-
alça a importância desse aspecto de transformação das pessoas para trans-
formar a escola quando preconiza que: “temos que ter em mente que não 
são as reformas educativas que mudam a escola, mas sim o pensamento do 
professor que pensa reformas para avançar”.

Ao almejar a construção de um projeto de escola sustentável para a 
EBM Visconde de Taunay, a gestora compartilhou com a equipe docente 
sua experiência em uma fazenda sustentável, durante um evento que par-
ticipou em maio de 2011. A fazenda localiza-se em Pirenópolis, Goiás, no 
IPEC-Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado. 

A partir dessa experiência relatada pela gestora, os professores deci-
diram conhecer o IPEC, em julho/2011. Ao retornarem à escola construí-
ram coletivamente um projeto intitulado Escola Sustentável-ES. O projeto 
está fundamentado no Plano Político Pedagógico (PPP) da Escola e tem 
como objetivo “a construção de saberes que levem o aluno a refletir sobre 
o grupo, a comunidade e a sociedade na qual está inserido” (EBM VIS-
CONDE DE TAUNAY, 2013, p.13). Pode-se perceber que a partir de uma 
gestão compartilhada, na qual foram divididas ações e responsabilidades, 
foi desenvolvido um projeto coletivo, em que cada professor e funcionário 
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da escola passou a ser coautor desse trabalho. A gestão foi decisiva no in-
centivo a mudanças de planejamento das ações pedagógicas da escola na 
direção de processos de ensino inovadores e com intenção de implementar 
espaços de sustentabilidade, isso está de acordo com o que defende Torre 
(2009, p. 62) ao declarar que “a liderança compartilhada é característica das 
escolas criativas nas quais o cargo e a comunicação não são instrumentos 
de poder e sim de melhora.”

A fim de avançar e promover transformações na escola o projeto 
foi apresentado num café com ideias a pessoas relacionadas a empresas, 
universidade, secretaria de educação, órgãos ambientais, artistas plásticos, 
arquitetos, engenheiros, pais e professores representantes da comunidade. 
Dessa forma a gestão compartilhada buscou parceiros para fortalecer ainda 
mais o projeto de ES. A partir do empenho alcançado pelos participantes 
do primeiro encontro, que outros mais aconteceram. E foi num deles que 
a gestão escolar conseguiu o comprometimento do secretário de educação 
do município em contratar uma professora que articularia e coordenaria o 
projeto da ES.

Ao iniciar o trabalho como professora articuladora na escola em 
2012, conversamos com cada professor a respeito do que planejariam em 
relação ao projeto Escola Sustentável. Suas respostas foram registradas em 
um cartaz, fixado na sala dos professores, num lugar de fácil visualização 
para que todos pudessem estabelecer parcerias e desta forma agir coletiva-
mente. Os professores que não haviam manifestado interesse em participar 
do projeto incomodaram-se com a situação de seus nomes não estarem no 
cartaz, e logo sugeriram atividades relacionadas a seus componentes cur-
riculares. Assim todos os professores, de alguma forma, envolveram-se no 
projeto. 

Logo começaram a surgir projetos em salas de aula relacionados à 
sustentabilidade, muitos deles interdisciplinares, como a Horta Mandala 
que envolveu os professores de Matemática, Ciências, Português e Artes. 
A cada projeto executado percebíamos a mudança no comportamento dos 
estudantes com relação ao cuidado com a escola.  Isso fica claro na fala de 
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um estudante do 7º ano “A minha escola é um exemplo de sustentabilidade, 
tenho orgulho em ajudá-la e me sinto muito feliz em estudar aqui.” Vivendo 
isso na escola os estudantes levaram essas experiências para casa e incen-
tivaram seus pais a tomarem atitudes sustentáveis com relação ao destino 
do lixo ou à construção de uma horta. Isso é percebido na fala de uma mãe: 
“a partir da iniciativa da escola, nossos filhos trazem bons exemplos e nos 
incentivam a sermos sustentáveis.”

Percebemos que sendo uma Escola Sustentável, precisávamos de um 
respaldo teórico que explicasse nosso trabalho com o entorno escolar e o 
cuidado com as relações estabelecidas entre o indivíduo, a sociedade e a 
natureza. Assim percebemos que a ecoformação procura reunir a educação 
ambiental com o desenvolvimento sustentável.

Nos planejamentos de aulas os professores passaram a levar em con-
sideração o espaço onde os estudantes estão inseridos, pois entendem a ne-
cessidade de relação entre homem e natureza, uma vez que vivemos numa 
era consumista, tecnológica e de pouco contato com a natureza. Dessa for-
ma, novos espaços foram surgindo a partir de ideias criativas e sustentáveis, 
como a Casamática – espaço de leitura sustentável, que é uma casinha feita 
com garrafas pet e telhado de caixas de leite. Esse espaço surgiu de uma 
ideia dos alunos do segundo ano do ensino fundamental e foi concretizada 
com a colaboração dos estudantes do oitavo ano, já que exigia muitos cál-
culos matemáticos para a execução, foi aí que surgiu a ideia de chamá-la 
de Casamática. As duas turmas trabalharam em parceria na construção e 
execução do projeto que foi finalizado num sábado com a contribuição da 
comunidade escolar, num formato de mutirão. 

Nesse trabalho de articulação percebemos a parceria estabelecida 
entre os professores, estudantes e as famílias, pois procuramos envolver a 
todos nos processos de planejamento e execução dos projetos. Assim, trou-
xemos todos os funcionários da escola para o projeto, pois cada um cola-
bora com alguma informação ou auxílio nos trabalhos.  É muito difícil ver 
alguém alheio ao movimento desencadeado na escola.
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CONSIDERAÇõES FINAIS

Podemos afirmar que a EBM Visconde de Taunay obteve muitos 
avanços a partir do Projeto Escola Sustentável, reflexos da liderança com-
partilhada e do trabalho ativo de articulação no projeto. Entre as ações que 
efetivaram esses avanços podemos destacar a redução dos resíduos no pátio 
escolar, o tema sustentabilidade presente no dia adia de todos na escola, o 
trabalho pedagógico interdisciplinar e transdisciplinar em todos os anos 
escolares, participação de todos os profissionais da escola no projeto, par-
ticipação efetiva da comunidade nas tomadas de decisões, adaptação dos 
espaços escolares e a ecoformação como princípio norteador das ações pe-
dagógicas no espaço escolar.

O diferencial da escola é desenvolver um projeto que envolve toda a 
comunidade escolar. O projeto está inserido no PPP da escola e nas dire-
trizes curriculares de cada professor. A reflexão e as mudanças de compor-
tamento que ocorrem na vida diária da comunidade escolar (professores, 
estudantes e comunidade) é visivelmente percebida. Isso se relaciona ao 
comprometimento e ao trabalho em equipe de todos os envolvidos.

A escola recebe a visita de outras escolas e de cursos de licenciatura da 
Universidade como forma de socializar e ampliar suas ações. Em 2015mais 
uma escola da rede municipal de Blumenau passou a contar com o Projeto 
Escola Sustentável no seu Plano Político Pedagógico. Portanto, mais um ob-
jetivo alcançado pela EBM Visconde de Taunay: socializar e compartilhar 
experiências a fim de que outras escolas desenvolvam o projeto.

Muitos são os desafios para a continuidade do projeto e avanços são 
necessários para que ele seja ampliado e sistematizado pela comunidade 
escolar.  O grande desafio atualmente é sistematizar e implementar uma 
formação continuada aos professores da escola, baseada nos princípios da 
ecoformação e da criatividade, a fim de aprimorar e ampliar práticas pe-
dagógicas criativas e inovadoras. Isto está sendo planejado para ser imple-
mentado, no segundo semestre de 2015, como trabalho de pesquisa que 
resultará na dissertação de mestrado da articuladora do projeto, mestranda 
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do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Mate-
mática-PPGECIM da FURB.

Pretendemos que a escola seja um lugar privilegiado para a promo-
ção de práticas pedagógicas inovadoras e criativas, tendo como base teórica 
os princípios da criatividade e da ecoformação. Dessa forma, a partir da 
gestão compartilhada e que promove a articulação de saberes e pessoas, 
estamos contribuindo para construir uma escola mais comprometida com 
o desenvolvimento de valores de cuidado com a sociedade e com o meio 
natural.
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NAPNE: as contribuições  e os desafios 
frente à inclusão 
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RESUMO 

O presente trabalho apresenta a contextualização histórica das políticas de educação inclu-
siva no contexto brasileiro aplicadas no IF Goiano e suas experiências de inclusão. O objeto 
da pesquisa são as ações e experiências realizadas com os alunos do Instituto, pelo Núcleo 
de Apoio Pedagógico para Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE), responsável por 
implementar as políticas de inclusão e permanência na instituição. O NAPNE tem como 
objetivo principal criar na instituição a cultura da educação para a convivência e aceitação 
da diversidade. Busca promover ações e pesquisas, garantindo o acesso ao ensino e a perma-
nência do aluno na Instituição. Analisa e identifica na realidade local, as necessidades espe-
cíficas dos alunos como, a surdez, discalculia, dislexia, e outros transtornos, buscando pro-
mover ações eficientes para resolver as situações encontradas. A metodologia utilizada é a 
pesquisa-ação-participativa e ocorre inicialmente por um diagnóstico das dificuldades que 
posteriormente é compartilhando com uma equipe multiprofissional, buscando os meios 
mais eficientes para auxiliar o desenvolvimento efetivo dos educandos com necessidades 
específicas. Neste contexto, o NAPNE é fundamental, realizando a inclusão neste Instituto, 
dos alunos dos cursos de nível básico, técnico, tecnológico e graduação, articulando os di-
versos setores desta Instituição nas atividades relativas à inclusão, definindo as prioridades, 
meios e métodos, recursos humanos e material a ser utilizado.

Palavras-chave: Educação inclusiva. NAPNE. Experiências.

INTRODUÇÃO

 A história da inclusão de pessoas com deficiência na educação pro-
fissional começou com o Programa TECNEP. É uma ação coordenada 
pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 
Educação que visa à inserção das Pessoas com Necessidades Educacionais 
Específicas – PNE – (deficientes, superdotados/altas habilidades e com 
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transtornos globais do desenvolvimento) em cursos de formação inicial e 
continuada, técnicos, tecnológicos, licenciaturas, bacharelados e pós-gra-
duações da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológi-
ca, em parceria com os sistemas estaduais e municipais de ensino.

O NAPNE é um setor da instituição que desenvolve ações de implan-
tação e implementação do Programa TECNEP, que visa principalmente a 
quebra das barreiras arquitetônicas, educacionais e atitudinais. Neste sen-
tido, a inclusão  precisa ser uma prática presente e permanente na Insti-
tuição, possibilitando as oportunidades de acesso e permanência face aos 
princípios legais e diretrizes da educação inclusiva. Assim, o NAPNE cum-
pre o papel importante no repensar didático pedagógico e organizacional 
na proposta da inclusão, por isso vale considerar que:

Lutamos para vencer a exclusão, a competição, o egocentrismo e o indivi-
dualismo, em busca de uma nova fase de humanização social. Precisamos 
superar os males da contemporaneidade, ultrapassando barreiras físicas, 
psicológicas, espaciais, temporais, culturais e, acima de tudo, garantindo o 
acesso irrestrito de todos os bens e as riquezas de toda sorte, entre as quais 
o conhecimento (MANTOAN, 2008, p.60).

É preciso garantir a todos a oportunidade de uma educação eficiente 
e de qualidade, onde o jovem tenha o apoio para superar suas dificuldades 
e consequentemente ser incluído no processo de ensino, vencendo seus de-
safios. Portanto, este trabalho tem como objetivo apresentar a organização 
e desenvolvimento de um núcleo de apoio voltado para a inclusão escolar, 
onde suas ações promovem mudanças qualitativas de superação das difi-
culdades encontradas.

A metodologia utilizada nesse trabalho pontuou a pesquisa-ação
-participativa que se apresenta a partir de um diálogo permanente com os 
participantes, articulando a produção de conhecimentos com a ação educa-
tiva. Essa modalidade de pesquisa qualitativa consiste em uma alternativa 
que traz um duplo desafio: o de pesquisar e o de participar, o de investigar 
e educar, realizando a articulação entre teoria e prática educativa (DEMO, 
1992).
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DESENVOLVIMENTO

A educação inclusiva tem como principio a inclusão de todos os alu-
nos no ensino regular e a criação de mecanismos que garantam o respeito 
às necessidades diversas dos seus alunos.  Para Freire (1996, p.17) “A prática 
preconceituosa de raça, de classe, de gênero, ofende a substantividade do 
ser humano e nega radicalmente a democracia”.

Nas últimas duas décadas, sob pressão de vários setores da socie-
dade, o Brasil encontra-se diante de sensíveis avanços relacionados à im-
plementação de políticas educacionais de inclusão, legitimadas por bases 
legais, iniciando pela nossa carta magna.

A Constituição Federal (BRASIL,1988) traz como um dos seus ob-
jetivos fundamentais “promover o bem de todos, sem preconceitos de ori-
gem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação” 
(art.3). Define “a educação como um direito de todos, garantindo o pleno 
desenvolvimento da pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para 
o trabalho”.  Estabelece a “igualdade de condições de acesso e permanência 
na escola” como um dos princípios para o ensino e garante, como dever do 
Estado, “a oferta do atendimento educacional especializado, preferencial-
mente na rede regular de ensino” (art. 205, 206, 208).

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Lei 9.394/96, no 
artigo 59, são apresentadas condições e referências aos “currículos, méto-
dos, recursos educativos e a organizações específicas para o atendimento às 
necessidades educacionais específicas dos alunos” (BRASIL,1996).

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelecido pela Lei 
8.069/90, no seu artigo 55, reforça ao determinar que “os pais ou respon-
sáveis tem a obrigação de matricular seus filhos na rede regular de ensino”. 
(BRASIL, 1990). 

Em 1990, a Conferencia Mundial de Educação para Todos, promo-
vida pela Unesco, na Tailândia, contribuiu para a ampliação do conceito de 
aprendizagem para todas as crianças, jovens e adultos, incluindo as com 
necessidades educacionais especiais. Posteriormente, em 1994 representan-
tes dos governos de alguns países, reuniram-se em Salamanca na Espanha, 
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e reafirmaram o compromisso com a inclusão no documento intitulado 
“Declaração de Salamanca” o qual considera também a existência de dife-
renças sob a diversidade sociocultural e da desigualdade econômica.

O Programa TECNEP iniciou seu funcionamento no Instituto Fe-
deral Goiano – Câmpus Ceres, a partir de 2005. Em 2006 foi criado o Pro-
jeto da Equoterapia, em parceria com a prefeitura de Ceres. Este projeto 
trabalha com um método terapêutico e educacional que utiliza o cavalo 
dentro de uma abordagem interdisciplinar, nas áreas de saúde, educação 
e equitação, buscando o desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com 
deficiência e/ou com necessidades específicas.

O NAPNE juntamente com a Equoterapia vem realizando trabalhos 
de inclusão, buscando identificar nos alunos as necessidades especificas re-
lacionadas ao processo de ensino, desenvolvendo algumas ações pedagógi-
cas com o intuito de promover a inclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados obtidos, destacam-se conhecimentos didáticos 
pedagógicos para o desenvolvimento de ações e práticas inclusivas, assim 
como o a possibilidade de uma reflexão sobre as ações realizadas.

 Dentre as principais ações destacamos:
realização de estudos e pesquisas, sobre métodos, técnicas e recursos 

de inclusão;
•	 atendimentos clínicos específicos, por equipe multiprofissional 

formada por coordenadores, professores, médico, psicólogo, psi-
copedagogo interprete de Libras e assistência social;

•	 oferta de formação continuada, através de cursos e palestras com 
temas relativos à inclusão, aos docentes e comunidade escolar;

•	 realização de cadastro de dados dos estudantes com necessidades 
específicas, para acompanhamentos, encaminhamentos e estatís-
ticas dos atendimentos;

•	 oferta de curso de extensão em Libras – Língua de Sinais - para 
toda a comunidade escolar;
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•	 parceria com o setor de Equoterapia, método terapêutico educa-
cional que utiliza o cavalo nos tratamentos; este setor é mantido 
pelo próprio câmpus, em parceria com o CEREST - Centro de 
reabilitação e com a Subsecretária do estado, ambos do munícipio 
de Ceres.

Realizamos algumas ações pedagógicas com três alunos, após serem 
diagnosticados algumas necessidades específicas como: aluno 1, do ensino 
de nível médio profissional - surdez profunda; aluno 2, do ensino técni-
co – com dislexia e o aluno 3, da graduação com discalculia. Alguns pas-
sos foram realizados, após a identificação das necessidades específicas de 
cada aluno. Foi realizado o diagnóstico, por meio de entrevistas e fichas de 
anamnese. Posteriormente acompanhamento com atividades pedagógicas 
e flexibilização curricular. No caso do aluno 3, foi trabalhado o conheci-
mento da matemática por meio da música para fixação dos conhecimentos.

CONSIDERAÇõES FINAIS 

O desafio inscrito neste texto é também o desafio de muitas escolas 
brasileiras, diante do enfrentamento dessa realidade educacional, na busca 
da concretização do principio constitucional de que a educação é um di-
reito de todos. Neste contexto é importante considerar que as bases legais 
na educação inclusiva, não garantem que as mudanças ocorram por si só, 
mas oferecem subsídios legais para uma ação coletiva e dialógica a partir da 
realidade local, contribuindo para que nenhum estudante tenha seu direito 
à educação negado.

Este é um trabalho que propiciou o compartilhamento de conheci-
mentos e experiências da realidade local. A equipe multiprofissional tra-
balhou em conjunto com a parte pedagógica formada pelos servidores do 
Instituto, como o médico, enfermeira, assistente social, psicóloga, psicope-
dagoga, pedagoga e professores. Foram realizados trabalhos de inclusão nas 
diferentes áreas do ensino, com os alunos, surdo, com discalculia, dislexia e 
outras dificuldades cognitivas.
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As possibilidades de superação são infindáveis e podemos concluir 
que é possível, desde que seja encarada como um processo de trabalho con-
tinuo e profícuo em conjunto com a comunidade escolar e a família, a par-
tir de frequentes interações, discussões na buscas de ações e atividades que 
tenham resultados, propiciando ao aluno a sua formação, para que consiga 
apropriar de técnicas e meios de ampliar seus conhecimentos com quali-
dade e produtividade, desenvolvendo potencialidades necessárias para sua 
vida profissional e pessoal.
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RESUMO

Este artigo busca explicitar a organização curricular do Departamento de Educação Infantil 
do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da Universidade Federal de Goiás – 
CEPAE/UFG. Tal organização se dá sob a forma de áreas de experiência em torno das quais 
o cuidar e o educar se articulam, materializando as concepções e práticas compartilhadas 
entre os seus educadores. O Departamento surgiu com o objetivo de atender aos filhos da 
comunidade universitária com o foco em um atendimento voltado para uma política social 
de assistência da UFG. Desde sua inauguração em 1989 até o ano de 2013, a Creche/UFG 
constituiu-se como um dos programas assistenciais de reconhecida importância, após este 
ano ocorre uma nova organização e a creche se vincula ao CEPAE/DEI/UFG. Este se carac-
teriza como campo de pesquisa possibilitando a produção de conhecimentos sobre infância 
e Educação Infantil. Atua ainda no campo da extensão com desenvolvimento de projetos 
junto à comunidade externa, constituindo-se como centro de referência na área da educação 
infantil e da formação de professores para o trabalho nesta etapa da educação. Todos os fato-
res narrados contribuíram para a consolidação de sua identidade como espaço de formação, 
pautada na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A organização curricular 
construída pelo Departamento de Educação Infantil do CEPAE se deu sob a forma de áreas 
de experiência em torno das quais o cuidar e o educar  se articulam, materializando as con-
cepções e práticas assumidas pelos seus educadores.

Palavras-chave: Educação Infantil. Infância. Currículo. 
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INTRODUÇÃO

O Departamento de Educação Infantil do CEPAE/UFG está localiza-
do no Campus Samambaia (Campus II), na cidade de Goiânia, Goiás e foi 
inaugurado em 1989 com a denominação de Creche/UFG. Nasceu vincula-
do à PROCOM – Pró-Reitoria de Assuntos da Comunidade Universitária, 
fruto das reivindicações trabalhistas por um local adequado onde as mães 
trabalhadoras da Universidade pudessem deixar os seus filhos enquanto 
trabalhavam.

Durante os anos 2000, ocorreram intensos debates nacionais sobre a 
função das creches universitárias vinculadas às Universidades Federais. Tal 
movimento foi gestado no interior do movimento das creches universitá-
rias do país, fomentado pela Associação Nacional Unidades Universitárias 
de Educação Infantil – ANUUFEI. 

Esses debates intensificaram no ano de 2010 e 2011 com reuniões 
junto ao MEC e Reitorias das Universidades Federais do Brasil que tinham 
atendimento à Educação Infantil vinculada a várias instâncias. Neste pe-
ríodo algumas instituições vincularam-se aos Colégios Aplicação e outras 
em Unidades de Educação Básica, Núcleo de Educação Infantil, Núcleo de 
Desenvolvimento Infantil, Centro Pedagógico ou Colégio Universitário.

Esse processo de discussões envolveu a quantidade de 17 Universi-
dades Federais: Universidade Federal do Pará (UFPA), Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade Federal de Juiz 
de Fora (UFJF), Universidade Federal de Viçosa (UFV), Universidade Fede-
ral de Uberlândia (UFU), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal de Goiás (UFG), Universi-
dade Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), Universidade Federal de Roraima (UFRR), Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e a Universidade Federal do Acre (UFAC). Nesse momen-
to, foram deliberadas comissões de trabalho para a efetivação e a vinculação 
das creches em um local que pudessem passar a ser reconhecidas.
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Na UFG também se estabeleceu uma ampla discussão nesse período 
que colocava em questão qual era de fato a função que a Creche/UFG de-
veria desempenhar no interior da UFG, haja vista sua reconhecida inserção 
na estrutura acadêmica da UFG, se colocando como campo efetivo de es-
tágio curricular obrigatório desde o ano de 2006 e seu compromisso com 
a formação de professores e de outros profissionais por meio do estágio 
curricular não obrigatório desenvolvido na instituição desde o ano de 2001. 
A Instituição já se colocava naquele momento histórico e ainda se coloca 
como campo de estágio (obrigatório e não obrigatório) contribuindo com a 
formação de professores e de outros profissionais dos cursos de Pedagogia, 
Educação Física, Letras, Letras Libras, Educação Musical, Artes Cênicas e 
Artes Visuais, Nutrição, Comunicação Social e Psicologia. 

Com a publicação em 10 de março de 2011 da resolução nº 01 do 
Conselho Nacional de Educação que fixou as normas de funcionamento 
das Unidades de Educação Infantil ligadas à administração Pública Fede-
ral direta, suas autarquias e fundações, e em conformidade com a Resolu-
ção CONSUNI 04/2013 que cria e integra ao Sistema Federal de Ensino 
a Unidade de Educação Infantil da UFG, e após intensos debates junto a 
Faculdade de Educação e o CEPAE, com a efetiva participação das famílias, 
o Conselho Diretor do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicado à Educação 
(CEPAE) aprovou no dia 23 de maio de 2013 a integração da UEI à sua 
estrutura organizacional como órgão suplementar.

Essa nova condição trouxe mudanças significativas, dentre elas a for-
ma de ingresso das crianças na recém-criada UEI/UFG. O acesso passou 
então a se organizar não mais pelo critério de pertencimento à comunidade 
universitária e sim por meio de sorteio público, como reconhecimento do 
direito subjetivo de todas as crianças a pleitear uma vaga na educação in-
fantil, desde que as famílias assim o desejem. 

Enquanto órgão suplementar e para exercício pleno de sua autono-
mia a Unidade ficou responsável por atualizar o Projeto Político Pedagógi-
co considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação In-
fantil (Resolução CNE/CEB nº 05/2009) e elaborar seu Regimento Interno, 
considerando as mudanças na estrutura administrativa.
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Apesar do grande avanço alcançado pela antiga Creche/UFG a par-
tir da vinculação ao CEPAE, a princípio, como um órgão suplementar, se 
tornando uma Unidade de Educação Infantil, alguns limites ao trabalho 
desenvolvido na instituição ainda permaneciam, como por exemplo, a 
impossibilidade de contratação de professores. Conforme o regimento da 
UFG um órgão complementar não pode lotar professores.

Em paralelo a todas essas transformações, novas discussões sobre 
a possibilidade da UEI/CEPAE/UFG vir a se tornar um departamento do 
CEPAE foi tomando consistência na medida em que a própria escola discu-
tia seu novo regimento. As discussões sobre o regimento do CEPAE ocorri-
das ao longo de 2012 e 2013 e parte de 2014 previa, dentre outros aspectos, 
que a estrutura organizativa da escola passasse a ser por departamentos e 
não mais por áreas e subáreas.

Em agosto 20 de agosto de 2014 quando enfim o novo regimento 
do CEPAE foi aprovado a então Unidade de Educação Infantil, órgão su-
plementar do CEPAE, passou a se constituir enquanto Departamento de 
Educação Infantil do CEPAE - DEI/CEPAE/UFG - consolidando-se de vez 
como a primeira fase da educação básica do CEPAE.

Atualmente o Departamento de Educação Infantil do CEPAE/UFG 
atende a 80 crianças com idades entre quatro meses e quatro anos e onze 
meses. As crianças estão distribuídas em cinco agrupamentos assim defi-
nidos: Beija-flor (Berçário); Grupo Arara (Grupo I); Grupo Lobo Guará 
(Grupo II); Grupo Tatu Bola (Grupo III); Grupo Jacaré (Grupo IV). . O 
regime de atendimento se dá em período integral e parcial (matutino ou 
vespertino), conforme necessidade da família e a disponibilidade interna 
de vagas e de profissionais efetivos. O DEI/CEPAE/UFG funciona ininter-
ruptamente das 7h30min às 17h30min, de segunda a sexta-feira, só fechan-
do no período de férias coletivas dos funcionários que ocorre nos meses de 
julho e janeiro.
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DESENVOLVIMENTO

A organização curricular da proposta pedagógica do Departamento 
de Educação Infantil do Centro de Pesquisa Aplicada a Educação da Uni-
versidade Federal de Goiás tem como base as discussões realizadas no co-
letivo de profissionais do respectivo departamento e de várias assessorias 
específicas e de referência da própria universidade. 

Atualmente a instituição organiza suas atividades pedagógicas sob 
a forma de projetos de trabalho desenvolvidos semestralmente por profes-
sores que compõem o quadro do Departamento de Educação Infantil. Os 
princípios norteadores dessa organização têm como mote as necessidades 
de aprendizagem e de desenvolvimento da criança, seus interesses e singu-
laridades, considerando a relação dialógica entre brincar, cuidar e educar. 

As atividades pedagógicas, que objetivam promover a ampliação dos 
conhecimentos de forma coletiva, se destacam em cinco áreas de experi-
ência, como: artes plásticas e visuais; brinquedos e brincadeiras; música, 
linguagem; e passeio. Essas atividades são planejadas e desenvolvidas por 
equipes específicas de área, responsável por promover o envolvimento das 
crianças de todos os agrupamentos do Departamento de Educação Infantil, 
como: Beija-flor (Berçário); Grupo Arara (Grupo I); Grupo Lobo Guará 
(Grupo II); Grupo Tatu Bola (Grupo III); Grupo Jacaré (Grupo IV).

Desta forma, com base nos princípios norteadores acima menciona-
dos, o cotidiano pedagógico se distingue por três propostas de atividades, 
a saber:

•	 Atividade por área de experiência (coletiva): A cada semana as 
diferentes áreas oferecem uma atividade a ser realizada num dia 
específico da semana, baseada na temática e nos objetivos do pro-
jeto semestral. As atividades de experiências por área realizam, 
aproximadamente, no meio do turno de atendimento (matutino 
às 9h e30min e vespertino às 15h e 30min), envolvendo o coletivo 
de crianças de todos os grupos do respectivo turno. 

•	 Atividades do plano de ação pedagógica (por agrupamento): 
Consiste em promover atividades específicas em cada agrupa-
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mento, voltadas ao projeto semestral/plano de ação do respectivo 
agrupamento ou podem contemplar especificidades observadas e 
consideradas necessárias pelos educadores do grupo. Essas ativi-
dades poderão contar ou não com a participação das crianças de 
outros grupos. 

Compreendendo o Currículo como um conjunto de saberes e práti-
cas que visam consolidar a constituição de conhecimento historicamente 
constituídos nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil 
(DCNEI) e ao mesmo tempo possibilitar, por meio de ações intencional-
mente planejadas, o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, o 
Departamento de Educação Infantil do CEPAE/UFG organiza sua propos-
ta curricular a partir de Áreas de Experiências. Estas se materializam por 
meio de atividades promovendo a interação entre aprendizagem e desen-
volvimento numa perspectiva vigotskiana. Nesse sentido, buscamos o sig-
nificado nas atividades propostas concebendo a criança como sujeito do 
processo ensino e aprendizagem. De acordo com Vygotsky (1982) pensa-
mento, sensibilidade, imaginação, intuição e cognição são funções psíqui-
cas que constituem o desenvolvimento infantil e, integrados, promovem o 
desenvolvimento das habilidades criativas das crianças.  Para exemplificar 
este processo, o presente relato traz a vivência de momentos da rotina de 
atividades, acima mencionados, para refletir acerca da perspectiva curricu-
lar do Departamento de Educação Infantil. 

As áreas de experiência são coordenadas por dois ou três educado-
res, que assumem a responsabilidade de pesquisar, planejar e desenvolver 
as atividades coletivas relacionadas com a temática. A escolha da área feita 
pelo educador se dará de forma voluntária, geralmente justificada pela afi-
nidade com a sua formação. Entretanto, torna-se significativo que os edu-
cadores também se disponibilizem para a oportunidade de se envolverem 
com todas as áreas de experiência propostas, considerando que essas ati-
vidades se desenvolvem de modo articulado e se organizam em torno de 
temáticas decididas nos planejamentos da equipe.
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As áreas de experiência, fundamentadas na relação teórica e práti-
ca da Proposta Político Pedagógica do DEI-CEPAE-UFG, apresentam seus 
conteúdos necessários à formação das crianças e a observação sistemática 
de seus interesses e necessidades, desenvolvidos de forma integrada e inter-
disciplinar. Desta forma, para melhor compreensão do trabalho pedagógi-
co proposto no Departamento de Educação Infantil realizado, destacam-se 
a seguir os fundamentos que orientam o planejamento das ações de duas 
áreas de experiência ressaltando suas contribuições no processo de desen-
volvimento e aprendizagem das crianças.

As atividades da Área de Música têm como princípio orientador o 
modelo triangular (BARBOSA, 1996) com vistas em ações como: contextu-
alizar, apreciar e o fazer. Nesta perspectiva esta área compreende atividades 
que promovam: a escuta de músicas, aprendizagem de canções, brincadei-
ras de roda, realização de brincadeiras com música (brinquedos cantados), 
manuseio e construção de instrumentos sonoros. Estas atividades desper-
tam, estimulam e desenvolvem o gosto musical e favorecem a expressão e 
a comunicação.

A criança é incentivada a aprender música brincando, através de jo-
gos musicais, cantigas de roda, danças, interpretações musicais diversas, e 
o mais importante, através das brincadeiras com a música a criança pode-
rá pesquisar novos sons e usá-los para fazer músicas, criar novos ritmos, 
melodias, formas diferentes de fazer música. A criança, por meio do brin-
car, irá experimentar criar, fazer de várias formas, descobrir novos cami-
nhos, perguntar sobre o que está dado, enfim, ela será sujeito constitutivo 
do processo criativo. É preciso incentivar a pesquisa, para isto propomos 
atividades em que as crianças possam experimentar a música pesquisando 
diferentes sons para construir melodias e ritmos diversos, criar instrumen-
tos musicais, tenham diferentes contatos com a música, conheçam vários 
repertórios, criem novas canções e formas de interpretações musicais.

Estudos realizados por Brito (2003) destacam que a presença da área 
de música na educação é importante por ser “[...] uma das formas de repre-
sentação simbólica do mundo, a música, em sua diversidade e riqueza, per-
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mite-nos conhecer melhor a nós mesmos e ao outro – próximo ou distan-
te” (BRITO, 2003, p. 26). Na Educação Infantil constitui a possibilidade de 
trocas e criações sonoras e sua importância fundamenta-se na descoberta 
para as crianças do mundo de sons, dos ritmos, melodias, registros sonoros 
individuais e coletivos. 

As crianças, desde bebês, interagem permanentemente com o am-
biente sonoro que os envolve e – logo – com a música, já que ouvir cantar 
e dançar são atividades presentes na vida de quase todos os seres humanos, 
ainda que de diferentes maneiras. Podemos dizer que o processo de musi-
calização começa espontaneamente, de forma intuitiva, por meio do conta-
to com todas as variedades de sons do cotidiano, incluindo aí a presença da 
música. Nesse sentido, as cantigas de ninar, as canções de rodas, as parlen-
das, e todo tipo de jogo musical têm grande importância, pois é por meio 
das interações que se estabelecem que os bebês desenvolvam um repertório 
que lhes permitirá comunicar-se pelos sons; os momentos de troca e comu-
nicação sonoro-musicais favorecem o desenvolvimento afetivo e cognitivo, 
bem como a criação de vínculos fortes tanto com os adultos quanto com a 
música (BRITO 2003, p. 28) 

Para contemplar a proposta de trabalho desta área de conhecimen-
to, destacamos a contribuição da Música para o desenvolvimento afetivo 
e social da criança e neste sentido Nogueira (2004) apresenta elementos 
fundamentais para o professor de Educação Infantil. Segundo a autora, o 
trabalho com a música é tão importante quanto o de outras áreas de conhe-
cimento sendo responsabilidade dos educadores em favorecer a formação 
de bons ouvintes e bons apreciadores além de contribuir para a ampliação do 
universo musical infantil. 

A Área de Artes organiza as atividades pedagógicas segundo a pers-
pectiva de Barbosa (1996), que propõe o modelo triangular para o trabalho 
pedagógico: contextualizar, apreciar e fazer. As atividades desenvolvidas 
por essa área são planejadas considerando as experiências socioculturais 
das crianças e de suas famílias que são contextualizadas, problematizadas e 
ampliadas pelos educadores.
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A apreciação da produção artística pelas crianças do DEI/CEPAE/
UFG é promovida pela realização de visitas a galerias de arte e ao teatro, a 
promoção das contações de histórias, dramatizações e brinquedos canta-
dos, apresentações de dança e também a partir do contato com obras de 
arte e os diferentes materiais artísticos que são disponibilizados para as 
crianças.

A livre expressão das crianças é proporcionada por meio de dese-
nhos, colagens, modelagens, pinturas, entre outras também se constitui 
como fator essencial no trabalho com a área de artes. Para Vygotsky (1982) 
o pensamento, a sensibilidade, a imaginação, a perspectiva, a intuição e a 
cognição devem ser trabalhados de modo integrado na promoção do de-
senvolvimento das habilidades criativas das crianças. A criatividade, assim 
como as habilidades para a criação não são inatas nem tampouco privilégio 
de alguns. Dentre outros aspectos, no desenvolvimento desta área, consi-
deram-se as experiências das crianças e ainda suas referências históricas e 
culturais compartilhadas pelo seu grupo social.

Faz-se necessário também ampliar o repertório das imagens e ob-
jetos, abastecer as crianças de outros elementos produzidos em outros 
contextos e épocas, como, por exemplo, as imagens da história da arte, 
fotografias e vídeos, objetos artesanais produzidos por culturas diversas, 
brinquedos, adereços, vestimentas, utensílios domésticos, assim como 
aqueles elementos significativos que são representados por meio dos jogos 
simbólicos e teatrais, como também aguçar o nosso olhar para elementos 
da arte moderna que diz respeito às novas tecnologias como computação 
gráfica, dentre outros.

Neste contexto a arte nos convidará a desenvolver atividades que 
estimulem o desenvolvimento de um ser sensível e criativo, uma vez que 
o ambiente comunica valores e concepções, definido por uma estética e 
visualidade que contribuem decisivamente para a construção cultural do 
sujeito histórico e, portanto, da sensibilidade.

A Área de Brinquedos e Brincadeiras é uma área privilegiada, pois é 
responsável em propor atividades do eixo que permeia todo o trabalho na 
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Educação Infantil, pois Brincar “é um elemento fundamental no desenvol-
vimento infantil” (ROSSLER, 2006. p 50), brincar é uma forma de lingua-
gem que a criança usa para compreender e interagir consigo, com o outro, 
com o mundo. Rossler afirma: 

[...] conforme se expande o mundo objeto humano, do qual a criança vai-se 
tornando consciente ao longo de seu desenvolvimento por conta da tomada 
da consciência da atitude humana, das ações humanas realizadas frente a 
esse mundo, e cujo domínio a desafia, mais ela recorrerá à atividade lúdica 
como forma de dominá-lo. (p. 55)

Na fase inicial do desenvolvimento infantil as crianças adentram 
nesse mundo por meio da ação física seja ao pegar, morder, cheirar, entre 
outras possibilidades, ao se desenvolver adquirem outras aptidões, como 
uma coordenação motora fina, a fala, incorporando outros aspectos do de-
senvolvimento que foi sendo adquiridos com uma ação simbólica maior, 
nos momentos de brincar, ora imitando, falando, recriando, explorando o 
faz de conta.

A estratégia central no desenvolvimento dessas atividades (jogos e 
brincadeiras) é o diálogo, no qual o parceiro mais experiente (adulto e/ou 
outra criança de diferentes idades) compartilha seus conhecimentos com 
os menos experientes. Wallon (1975) ressalta que o espaço educacional 
constitui um meio rico e diversificado, que possibilita a criança vivenciar 
com seus pares, outros lugares nas relações, sendo ora líder ora liderada, 
ora pai, ora filho, ora outra personagem, proporcionando a percepção da 
criança quanto às suas semelhanças e diferenças com o grupo, aprendendo 
a lidar com os conflitos. 

À medida que a criança cresce surgem novas necessidades e desejos 
que nem sempre podem ser satisfeitos imediatamente. Entretanto, ela ainda 
apresenta característica de imediatismo, quando seus desejos e necessida-
des precisam ser satisfeitos rapidamente. A forma de resolver essa tensão é 
envolvendo-se com a brincadeira. Na vida real a criança não pode ser mãe, 
ou dirigir um carro, ou fazer compras, mas na brincadeira ela consegue sa-
tisfazer todas essas motivações por meio do faz-de-conta, desempenhando 



VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade ANAIS 253II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

ações e papéis que são superiores ao seu desenvolvimento real. Por meio 
dessa atividade, ela se apropria do mundo (VYGOTSKY, 1988).

Nesse sentido, o brincar faz parte da formação do ser humano. Ao 
brincar, a criança se expressa, se comunica, nos demonstra como ela per-
cebe o meio em que vive. Brincando, as crianças reinventam o meio em 
que estão inseridas, elas se tornam autônomas das suas ações, elas são ca-
pazes de criar regras para que ocorram suas brincadeiras. Assim, a cultura 
se insere como aspecto essencial na prática da brincadeira. Dentro dessa 
perspectiva, Vygotsky compreende que o brincar é produzido pela criança 
a partir das relações com outras pessoas e com os “significados culturais do 
seu meio” (CORSINO, 2009). As brincadeiras partem do que é construído 
culturalmente e o que está presente na realidade, dessa forma, as crianças 
partem do que foi apresentado a elas, tornando possível a criação e trans-
formação de novas formas de brincar.

CONCLUSÃO

  Ressaltamos que o desenvolvimento das ações no cotidiano se re-
vela com atividades planejadas semanalmente, visando garantir a escuta 
das falas das crianças assim como a ampliação dos conhecimentos. Perce-
be-se que é um trabalho significativo à medida que observamos o processo 
de interação das crianças de diferentes faixas etárias, assim como a vivência 
coletiva no espaço educativo. A proposta do Departamento se efetiva com a 
integração das áreas de conhecimento. Esta dinâmica favorece o processo de 
socialização assim como a constituição da identidade no contexto coletivo. 
Ao mesmo tempo, a organização do Currículo por áreas de conhecimento/
experiências possibilita a compreensão dos diferentes eixos que perpassam 
a construção do conhecimento pela criança, sem priorizar nenhuma delas 
em função de outra. Acreditando que o conhecimento é um processo em 
movimento, em uma perspectiva histórico-dialética pautamos pela zona de 
desenvolvimento proximal, à medida que, observamos os diferentes níveis 
de desenvolvimento que as crianças de diferentes faixas etárias se encon-
tram. Esta observação sensível só é possível, porque temos como foco a 
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criança no processo educativo, mas, não perdemos de vista a necessidade 
e importância da mediação pedagógica como elemento fundamental para 
nortear a intencionalidade nas práticas educativas na Educação infantil.
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O pensar complexo na educação: em busca de 
uma cidade e uma escola sustentável
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RESUMO

O presente artigo aborda aspectos Transdisciplinares e Interdisciplinares na Educação, ten-
do por tema: Cidades Sustentáveis, Inhumas Sustentável, Escola Sustentável e um Cidadão 
Sustentável. E, para ir de encontro a essa proposta de investigação foi elaborada a seguinte 
questão problema: Como as cidades, as escolas e as universidades estão agindo de forma 
interdisciplinar e transdisciplinar para um futuro sustentável e pra formação de cidadãos 
críticos e reflexivos? Assim o objetivo geral da pesquisa constitui-se em compreender o pa-
pel da universidade juntamente com escola e comunidade na formação de uma sociedade 
sustentável. Buscou por meio de uma pesquisa bibliográfica, analisar os relatos de estágio 
do quarto ano do curso de Pedagogia Campus - Inhumas no ano de 2014. O estagio é onde 
o acadêmico pode se experimentar como professor, de vivenciar a realidade, entender e 
compreender a função da escola, no qual o mesmo contribui pra construção da identidade 
docente. O estágio foi desenvolvido em uma escola estadual no período de cinco encontros 
semanais no período vespertino, os estudos feitos e os dados elencados por meio dos rela-
tórios apontam para a possibilidade e a importância de formar professores transdisciplina-
res que saibam religar saberes conhecimentos partindo do todo para parte, mas também 
despertar em seus alunos o pensar complexo, partindo de três dimensões o local, o global 
e o individual. Para ir de encontro a essa tendência é necessário pensar complexo a fim de 
buscar um futuro sustentável em prol de atitudes que venham a contribuir para um futuro 

melhor para o planeta Terra.

Palavras-chave: Estágio. Sustentabilidade.  Pensamento complexo. 

INTRODUÇÃO

O presente artigo tem por tema: “Cidades Sustentáveis, Inhumas Sus-
tentável, Escola Sustentável”, no qual foram analisados os relatos de estagio. 
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Para a realização deste trabalho partiu-se da seguinte problemática: como 
as cidades, escolas e universidades estão agindo de forma interdisciplinar 
e transdisciplinar para um futuro sustentável e para formação de cidadãos 
críticos e reflexivos? Para elucidar esse questionamento, objetivou-se com-
preender o papel da universidade juntamente com escola e comunidade na 
formação de uma sociedade sustentável.

Para a realização deste trabalho partiu-se inicialmente de uma re-
visão literária sobre o assunto, onde buscou fundamentação teórica em 
autores como: Morin (2000), Hernández (1998), Libâneo (1998), Mora-
es (2014), Pimenta (2005), Suanno (2013), dentre outros, e um dos mais 
importantes que ampliam e possibilitaram compreender acerca do estágio 
foram os relatos de estagio, vale ressaltar que o presente estágio supervisio-
nado ocorreu em cinco aulas presenciais. 

A IMPORTâNCIA DO ESTÁGIO NA FORMAÇÃO DO DOCENTE 
TRANSDISCIPLINAR

O estagio supervisionado dos acadêmicos do quarto ano acontece 
no ensino fundamental I, no qual tem a função de contribuir para forma-
ção dos futuros professores, é onde o acadêmico pode se experimentar 
como professor, de vivenciar a realidade, entender e compreender a função 
da escola, no qual o mesmo contribuindo para construção da identidade 
docente.

O projeto foi desenvolvido na Escola Estadual de Tempo Integral 
João Lobo Filho, o estágio supervisionado desenvolveu o Projeto transdis-
ciplinar:  Cidades sustentáveis, Inhumas sustentável, Escola sustentável. A 
escola já possui projetos reconhecidos. Esse projeto teve como metatema: 
cidades sustentáveis, após essas definições foi realizada uma reunião com 
todos os professores do quarto ano de Pedagogia para articular as diferen-
tes disciplinas ligando os outros saberes. Antes do desenvolvimento do pro-
jeto foi realizada uma reunião na escola com a presença dos estagiários, dos 
pais dos alunos e com todos os funcionários da instituição. 
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Portanto por se tratar de um projeto transdisciplinar no planejamen-
to do projeto foi realizado uma ligação entre Universidade e estagiários 
juntamente com a escola (professores + gestores). 

Esse projeto fruto de um esforço coletivo, se propôs a ser uma nova estra-
tégia, um projeto de trabalho inter/transdisciplinar em busca das reflexões 
sobre sustentabilidade, cidades sustentáveis, escola sustentável, ações sus-
tentáveis que iniciam na ampliação da consciência sujeito, no ser em sua 
convivência consigo mesmo, com o social e o ambiental (Suanno, et al. 
2014, p. 204).

Tendo como parte integrante do projeto foi organizada o I Fórum In-
ternacional sobre Cidades Sustentáveis e Tecnologias realizadas pela UEG 
na cidade Anápolis. Com apoio e empenho da reitoria e da pró-reitoria em 
parceria com a rede Internacional de Escolas Criativas RIEC, o Curso de 
Pedagogia da UEG/Campus Inhumas, de modo que fosse possível nortear 
e ampliar os conhecimentos do envolvidos no projeto, contando com a pre-
sença de um professor da Universidade Borãs /Suécia. No qual conhecemos 
a história da cidade de Borãs na Suécia. Borãs é uma cidade que reaproveita 
99% dos resíduos sólidos. O projeto transdisciplinar busca romper com o 
paradigma tradicional em busca do paradigma emergente a fim de ligar os 
saberes, sempre pautada na Epistemologia da Complexidade em dar um 
novo sentido da vida.

A metodologia transdisciplinar visa, por sua vez, possibilitar a reflexão por 
meio de metatemas na busca da construção de metaponto de vista sobre 
as relações homem, vida, natureza, cosmo, dentre outras questões funda-
mentais. Intenciona o desenvolvimento de uma forma de ver a vida, a ci-
ência, a cultura e a natureza de maneira articulada, baseada na valorização 
da igualdade, liberdade, fraternidade, responsabilidade, sustentabilidade e 
ética. Enfim, propõe uma forma de ser e uma consciência ampliada frente o 
sentido da vida (SUANNO, 2013, p.23).

Portanto a metodologia transdisciplinar não se trata de uma religião 
mais de uma nova perspectiva de ensino. Para realizar o planejamento os 
alunos estudaram diversos autores com (PIMENTA, SUANNO) e na obra 
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de Edgar Morin e nos projetos de trabalho de Fernando Hernandez que são 
dois grandes pensadores da perspectiva transdisciplinar.  

PROJETO INTEGRADOR TRANSDISCIPLINAR NO CURSO DE 
PEDAGOGIA

As aulas foram organizadas por meio de projetos de trabalho, no de-
correr de e 5 aulas que iniciaram no dia 25 de setembro de 2014 até o dia 
23 de Outubro de 2014, sendo todos os encontros no vespertino das 12h 
40min às 16h 30min. 

No primeiro encontro foi apresentado e construindo juntamente 
com os alunos o conceito de sustentabilidade e o que são cidades susten-
táveis.  No segundo encontro buscou-se refletir sobre as iniciativas que 
tornam as cidades mais sustentáveis, introduziu-se o conceito de planeja-
mento urbano, a importância do projeto girassol na cidade de Inhumas e a 
construção de uma horta na escola.

Já no terceiro encontro foi trabalho a importância de reciclar e redu-
zir os resíduos sólidos, a fim de conscientizar sobre a diversidade de ma-
teriais que podem ser reciclados. No quarto encontro foi feito um levanta-
mento sobre a questão da separação e reaproveitamento desses resíduos. 
No quinto e ultimo encontro foi realizada uma revisão sobre todas as abor-
dagens já apresentadas, discutindo sobre cidades sustentáveis, resíduos só-
lidos, como descartar de forma consciente, e a importância da reutilização, 
com o intuito de revisão sobre todas as abordagens já apresentadas, discu-
tindo cidades sustentáveis, resíduos sólidos, como descartar de forma cons-
ciente, e a importância da reutilização, com o objetivo de levar as crianças a 
compreender. O vídeo que foi mais utilizado nas aulas foi o vídeo: “O que é 
sustentabilidade?” 3. Esse vídeo relata sobre o conceito da palavra sustenta-
bilidade no qual carrega três conceitos o ecológico, o social e o econômico, 
ou seja, o equilíbrio entre o que a gente precisa da natureza entre o que a 
gente oferece em troca, o economizar os recursos utilizando melhor o que 

3. Video: O que Sustentabilidade. https://www.youtube.com/watch?v=HAtJgPODRs4. Acesso em: 22/ 06/2015 
ás 15:07 hrs.
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consumimos como, por exemplo, a água e a energia, são necessárias reciclar 
e diminuir pensar aonde vai o que jogamos fora e de onde vem tudo o que 
consumimos. Enfim é tratar o meio ambiente com respeito que ele merece.

Outro vídeo4 que foi baste passado para os alunos nas aulas foi uma 
reportagem sobre a cidade de Borãs que fica na Suécia, nessa cidade 99% 
do lixo é reaproveitado para que isso aconteça foi necessária a determina-
ção do poder publico e dos 104 mil moradores. A conscientização começa 
em casa, pois a própria companhia que recolhe o lixo dá os sacos para as 
pessoas. Lá nada se perde: o lixo orgânico vira bio gás e o lixo inflamável 
vira termo elétrico, ou seja, eletricidade, no que reduz 50% na conta de luz 
e 20% no transporte público, os ônibus e os taxis são movidos pelo gás que 
é produzido. Apenas 1% do lixo não é reaproveitado e esse vai para o aterro 
sanitário. 

Algumas crianças questionaram sobre essa questão contribuindo 
com as seguintes frases. “Tia, minha mãe lá em casa separa tudo, ela não 
mistura as coisas descartáveis com o resto da comida. Aí tem uma mulher 
que busca de vez em quando, pra vender as coisas que minha mãe separa.” 
M. 8 anos. É possível compreender que as crianças compreenderam sobre 
os assuntos elencados e entendem os problemas. 

O autor afirma a importância de religar as diferentes dimensões para 
reintrodução do sujeito no processo para poder compreender a comple-
xidade do objeto. Vale ressaltar que as crianças compreendem acerca dos 
problemas que emergem na cidade, e que precisam ser cobrados e alguns 
deles são de responsabilidade dos cidadãos e dos governantes. “Existe um 
problema capital, sempre ignorado, que é o da necessidade de promover o 
conhecimento capaz de apreender problemas globais e fundamentais para 
neles inserir os conhecimentos e locais.” (MORIN, 1921, p.12).  

4.Vídeo: Cidade de Boras na Suécia reaproveita 99% do lixo produzido https://www.youtube.com/
watch?v=Zy0aProp3r4 cidade de borás. Acesso em: 22/ 06/2015 ás 18: 23 hrs.
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CONSIDERAÇõES FINAIS

Este artigo se pautou em estudos teóricos, objetivando analisar com-
preender o papel da universidade juntamente com escola e comunidade na 
formação de uma sociedade sustentável. Sendo assim, ao desenvolver este 
estudo percebeu-se a importância de formar professores transdisciplinares 
que saibam religar saberes e despertar em seus alunos o pensar complexo. 

Com base na sustentabilidade o trabalho docente busca ou tem que 
ter a preocupação com a formação humana e consciente para que o indi-
viduo possa transformar a realidade e o meio onde ele está inserido. Os 
estagiários buscaram sempre trabalhar um assunto ligando ao outro como 
produções de textos, a interpretação oral, localização geográfica, compo-
nentes da natureza, gráficos, números enfim.

Enfim diante dos relatos foi possível perceber que o estagio trans 
desde sua preparação e organização teve como foco religar os saberes e não 
tratá-los de forma isolada, assim é necessária uma formação de crianças 
com ações sustentáveis que possam agir de forma sustentável primeira-
mente em seus lares, na escola e na sua cidade. 
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Papel do coordenador e a formação continuada: 
caminhos para uma escola criativa
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RESUMO

Este texto tem como objetivo apresentar experiência vivenciada pela equipe gestora da Escola 
Magsul, uma instituição privada, situada na região de fronteira, entendendo por coordena-
dor pedagógico o profissional que trata das questões relacionadas às atividades escolares, 
cujos maiores desafios são a atuação, com competência, em relação aos aspectos: políticos, 
técnico- científicos e ético-humanos. Neste sentido, procurar-se-á destacar alguns dos aspec-
tos citados, entre eles, o enfrentamento às constantes mudanças que ocorrem na escola e na 
educação, principalmente na preparação dos professores para assumirem papéis diante da 
diversidade, sendo uma das responsabilidades do coordenador, no exercício de suas funções, 
a de oferecer subsídios que permitam aos professores atualizarem-se e aperfeiçoarem-se con-
tinuamente por meio da formação em serviço, na qual tanto o professor como o coordena-
dor vão se transformando em um profissional crítico-reflexivo. As mudanças suscitam que 
a escola seja um espaço que propicie a formação de profissionais com mais conhecimentos e 
melhor preparo técnico e que ao mesmo tempo tenham autonomia e criticidade, sendo poli-
valentes e flexíveis. A sociedade capitalista suscita uma escola que forme para as competên-
cias e habilidades necessárias para enfrentamento das transformações tanto políticas, como 
técnicas e ético-humanas. Deve-se destacar ainda a importância do uso das novas tecnologias 
na escola, o qual deve ser visto como positivo visando auxiliar tanto professor quanto aluno, 
desde que seja de forma crítica e interativa. Destaca-se que os resultados obtidos até então 
revelaram que a caminhada, embora árdua, rendeu frutos e o caminho entre os descaminhos 
aos poucos tomou forma e pôde-se perceber que embora não tenhamos as respostas prontas 
a todas as perguntas afrontadas, seguimos anelados, equipe gestora e professores da institui-
ção de ensino, buscando a melhoria da qualidade de vida na região de fronteira. 
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Palavras-chave: Coordenador Pedagógico. Formação Continuada. Tecnologias.

INTRODUÇÃO

Atualmente o coordenador pedagógico passa por muitos desafios. 
O mundo passa por transformações profundas tanto nas esferas da econo-
mia, da política, da cultura, da ciência. Do lado econômico conjugam-se 
os avanços científicos e tecnológicos na microeletrônica, bioenergia, infor-
mática e meios de comunicação, com a globalização da economia que é, na 
verdade, a mundialização do capitalismo. 

Esse modo de transformações acabou propiciando mudanças drás-
ticas nos processos de produção e transformação em todos os setores da 
atividade humana. Nesse sentido, a escola precisa acompanhar a demanda 
com uma participação ascendente, haja visto que  a própria lei ampara, po-
de-se dizer, obrigando os responsáveis,  para que todas as crianças estejam 
no âmbito escolar, aumentando a responsabilidade dos que nela trabalham 
em aprimorar seus  objetivos pedagógicos e políticos, especialmente na luta 
contra as desigualdades e a marginalização social.  

No ano de 2003, iniciamos na Escola Magsul, um projeto de trabalho 
em parceria entre a direção e a coordenação do Ensino Fundamental I, e 
professora no Ensino Superior. Nessa parceria de professora e de coorde-
nadora, a nossa atuação teriam dois papeis primordiais a serem assumidos, 
primeiro, ser o elo de comunicação entre professores e a direção; segundo, 
o mais relevante, dar os subsídios pedagógicos aos professores. Foi um salto 
que, no início suscitou muitos pensares e reflexões. Na verdade entendía-
mos a coordenação como função de decidir todos os problemas e situações 
que aparecessem e pela atuação inicial de professora, o conhecimento sobre 
o que realmente enfrentaríamos, ainda era um tanto incipiente. No entanto, 
decidimos aceitar o desafio, acreditando que as mudanças embora assusta-
doras ocorrem todos os dias e se fazem necessárias, pois mudança significa 
transformação, alteração de uma situação, passagem de um estado a outro, 
é, em sentido lato, um estar na vida “vivos”.
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FUNÇÃO DO COORDENADOR PEDAGÓGICO: ExPERIÊNCIA FRENTE ÀS 
MUDANÇAS

Começamos a estudar sobre vários assuntos, entre eles, a mudança 
em todos os âmbitos. Buscamos autores que nos abriram horizontes di-
ferentes sobre as temáticas necessárias ao fazer pedagógico, pois sabe-se 
que a sociedade tem vivido muitas mudanças econômicas, políticas e, prin-
cipalmente, tecnológicas e elas têm gerado estresse, medo e insegurança 
diante do desconhecimento. 

Segundo Libâneo é preciso refletir que:

Na verdade, em toda a nossa vida passamos por mudanças, elas sempre 
estão acontecendo ao nosso redor – nossa própria vida muda a cada dia, 
mudam nossos filhos, nossos amigos, muda a sociedade, mudam os costu-
mes... As escolas precisam organizar-se para promover a mudança na com-
preensão, atitudes, valores e práticas das pessoas. Precisamos, pois, ter uma 
atitude positiva frente à mudança, reconhecendo que ela faz parte da nossa 
vida e das instituições, que ela não é uma ameaça, mas uma oportunidade 
de desenvolvimento pessoal e profissional (Libâneo, 2001, p. 26-27). 

Para isso é necessário diálogo, reflexão, enfrentamentos, identifican-
do os erros e falhas para redirecionarmos a ação, o caminho.

No processo de formação em serviço, o coordenador deve instigar e 
instalar mudanças, que provocarão diversos sentimentos em processo, uma 
vez que urge desconstruir para reconstruir melhor e diferente. Sentimentos 
negativos são gerados quando professores e coordenadores se defrontam 
com desafios que provoquem mudanças em suas práticas. Lidar com esses 
sentimentos de maneira sábia e ao mesmo tempo encorajadora à sua equi-
pe é um dos desafios do coordenador, além de que, ele deve lidar com os 
sentimentos de alunos, de pais, de gestores e, principalmente, com os seus 
próprios sentimentos, uma vez que ele próprio, além de conduzir o proces-
so, também se encontra em transformação. 

Desta forma, a formação continuada se avultou como um dos pa-
péis mais necessários e problemáticos, dentro desse caminho, podendo-se 
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destacar que paulatinamente se iniciou um processo de transformação em 
mim, enquanto coordenadora e na equipe de professores, da qual eu faço 
parte, gerando confiança à direção. Libâneo expressa o seguinte:

Pensamos que, para enfrentar as mudanças, a ação e a reflexão atuam si-
multaneamente, porque elas estão sempre entrelaçadas. Podemos refletir 
sobre nossa ação, transformando nossa ação em pensamento. Ao mesmo 
tempo, podemos traduzir idéias em ações. Propõe-se, assim, uma formação 
profissional – tanto a inicial como a continuada – baseada na articulação 
entre a prática e a reflexão sobre a prática, de modo que o professor vá se 
transformando em um profissional crítico-reflexivo, isto é, um profissional 
que domina uma prática refletida (Libâneo, 2001, p. 189).

Começamos assim a nos aprofundarmos em estudos sobre a função 
do coordenador, pois na verdade quando assumimos essa responsabilidade 
fomos percebendo pouco a pouco que mais estudos seriam necessários. 
Esses momentos basilares de formação fizeram-nos compreender a fun-
ção do coordenador pedagógico como o profissional que trata das ques-
tões relacionadas às atividades escolares, tendo, como um de seus maiores 
desafios, a atuação com competência, em relação aos seguintes aspectos: 
Políticos: - Perceber a relação entre escola, sociedade e sistema educacio-
nal como um todo, concebendo a dialética entre posições hegemônicas e 
contra-hegemônicas. - Compreender o modo de produção capitalista e as 
relações de produção. - Ter clareza do direcionamento da sua ação. - Dis-
cutir, no âmbito escolar e comunitário as políticas oriundas de órgãos ofi-
ciais. Técnico-científico: - Possuir conhecimentos aprofundados sobre os 
campos: currículo, planejamento, avaliação, teorias educacionais, teorias 
da aprendizagem, relação professor-aluno, fundamentos das ciências, para-
digmas científicos, entre outras temáticas.  - Domínio de métodos, técnicas 
e processos de organização do trabalho pedagógico (reuniões pedagógicas, 
conselho de classe, trabalho com os pais, como funções afins). - Habilidades 
de: comunicação e uso de novas tecnologias. - Ter concepção clara do que 
seja o Projeto Pedagógico. - Gerar sua própria formação contínua e dos 
professores - Ser estudioso permanente dos problemas educacionais. Éti-
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co-humano: - Capacidade para trabalhar individual e coletivamente com 
todos os segmentos da escola como elemento articulador. - Capacidade de 
exigir e oferecer considerável grau de aceitação, empatia, respeito, conside-
ração e atenção pelo outro, enquanto sujeito histórico-social. - Não mas-
carar os conflitos inerentes a qualquer ambiente escolar, mas tratá-los do 
ponto de vista teórico-científico. - Articular o trabalho em conjunto tendo 
como base o projeto político pedagógico da escola.

Ao me defrontar com tantos desafios percebi que um destes seria a 
formação continuada na própria escola. Na época, a diretora da instituição 
colocou que deveríamos implantar uma formação continuada, baseada na 
Lei de Diretrizes e Bases 9394/96, a qual aponta em seu Art. 67 que 

Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da edu-
cação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos 
de carreira do magistério público: II - aperfeiçoamento profissional conti-
nuado, inclusive com licenciamento periódico remunerado para esse fim 
(BRASIL, 1996, p. 25-26).

Conversando com as professoras, decidimos que essas reuniões se-
riam as terças-feiras, após as aulas e que teria a duração de uma hora se-
manal. Iniciamos um trabalho em conjunto na escola, tendo a responsabi-
lidade crucial, de coordenador pedagógico. Trabalhando como professora 
no Ensino Superior, no Curso de Pedagogia, abrimos, de forma tímida, 
um novo pensar na prática e no estudar. As reuniões eram planejadas por 
momentos, abarcando assuntos gerais e estudo. Mas, aos poucos, perce-
bemos que em todas elas passamos a expor as nossas experiências, nossas 
dificuldades existentes tanto na área do conhecimento quanto na parte di-
dática do ensinar, do como ensinar, bem como os anseios, compartilhan-
do-os e contribuindo com reflexões sobre nossas ações diante das diversas 
situações, postas em discussão o que nos levavam ao diálogo, às trocas de 
experiências que encaminharam a mudanças em muitas de nossas atitu-
des, fazendo-nos aprender umas com as outras. Muitas foram as conversas, 
muitos dos assuntos eram variados e começamos a caminhar, ao mesmo 
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tempo,  na mesma direção, o que nos faz dizer hoje que falamos a mesma 
linguagem. 

Diante das experiências relatadas nos encontros pela equipe de pro-
fessoras, entendemos que é a partir da formação continuada ou em serviço 
e, a partir dos estudos que são realizados, que cada professor, gradativa-
mente, vai conquistando sua autonomia na construção de seu caminho, 
ciente de que no processo dessa conquista, todos e cada um precisarão li-
dar com os problemas e as contradições inerentes à prática. E é justamente 
nessa perspectiva dialética que o conhecimento se impõe, e se faz caminho, 
entre o saber e o não saber e também por meio do ainda não sei.

É assim que a equipe dessa gestão democrática sente-se corresponsá-
vel pela ação ajudando-se reciprocamente e unindo-se em prol de um fazer 
mais criativo. 

É preciso ressaltar que ao ouvirmos depoimentos dos professores so-
bre o assunto, estes relatam que quando por algum motivo não podemos 
nos reunir, como ocorre pelo falecimento de pessoas afetas do grupo; ou 
assuntos de força maior, o que nos obriga ao cancelamento da reunião, as 
pessoas participantes dizem sentir falta dos encontros, porque são justa-
mente nesses momentos que juntas reelaboram seus planejamentos e se 
sentem apoiadas umas pelas outras. 

Hoje completamos 12 anos de intensa experiência. Percebemos que 
muitas coisas mudaram, principalmente a forma de ensinar e aprender, 
trabalhamos em  parceria e, neste sentido, para facilitar o seu trabalho, o 
coordenador precisa conhecer o papel das emoções e dos sentimentos no 
ser humano, papel este que deve ser desenvolvido, desenvolvendo-se  as 
habilidades e as competências do coordenador e de todos os profissionais 
da educação por meio de leituras, reflexões, buscando a  compreensão de 
nosso papel na sociedade, agindo com sabedoria em todos os segmentos 
da escola,  respeitando, aprendendo e aprimorando com erros e acertos um 
dos  lados tão nos dias atuais: o lado ético-humano.  

Nessa perspectiva ético-humana, podemos nos representar em Frei-
re, que apresenta na Pedagogia do Oprimido (1987) e, depois reflete sobre 
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ela na Pedagogia da Esperança (1999), expondo uma proposta pedagógi-
ca, que se preocupa com as minorias, e demonstrando que a ética é o fio 
condutor de sua postura profissional, cujo estudo pode e deverá servir de 
reflexão para os profissionais da educação, para que desejassem e pudessem 
olhar para seus alunos como diferentes, no intuito de atendê-los nas suas 
dificuldades e não menosprezá-los, atentando que cada um é único. Freire 
assim se posiciona a esse respeito:

A ética de que falo é a que se sabe traída e negada nos comportamentos 
grosseiramente imorais como na perversão hipócrita da pureza em purita-
nismo. A ética de que falo é a que se sabe afrontada na manifestação discri-
minatória de raça, de gênero, de classe. É por essa ética inseparável da prá-
tica educativa, não importa se trabalhamos com crianças, jovens, ou com 
adultos, que devemos lutar. E a melhor maneira de lutar por ela é vivê-la 
em nossa prática, é testemunhá-la, vivaz, aos educandos em nossas relações 
com eles (FREIRE, 1996, p. 17).  

A ética universal do ser humano, que é proposta por Freire, nos en-
sina com sua experiência de vida, a trabalhar, tendo em vista o lado ético
-humano, pautado em uma ética comprometida com a vida humana, re-
lacionada aos direitos das pessoas, à sua dignidade, à convivência com os 
outros, com a esperança.  “é inseparável da prática cotidiana dos sujeitos, é 
o caminho que se propõe a auxiliar o oprimido na sua conscientização para 
superar sua própria condição de vida, tornando o processo educativo, uma 
prática para a liberdade” (JOSGRILBERT, 2000, p.7). 

Essa prática ético-humana destaca-se no trabalho que a escola reali-
za por meio do Projeto “Túnel do Tempo”, o qual é construído e reconstru-
ído continuamente. Nessa reconstrução, os professores têm a oportunidade 
de atualizar os conteúdos, as temáticas, adaptando o projeto à realidade de 
seus alunos, trabalhando um currículo interdisciplinar. Ressalte-se ainda 
que este projeto foi apresentado em Vila Real, Portugal, num congresso 
em 2014, o que nos encheu de orgulho ao ver nosso trabalho divulgado 
para que outras escolas  pudessem também se inspirar e  replanejarem as 
suas propostas na busca da melhoria da qualidade na educação de forma 
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global, pois somente assim, cremos,  poderemos ter uma consciência ética e 
filosófica de que vale a pena ser educador e semeador da esperança em prol 
da melhoria da qualidade de vida, por meio da educação; ressaltando-se 
nesses replanejamentos o papel do coordenador pedagógico e a formação 
em serviço.  

O COORDENADOR PEDAGÓGICO E A FORMAÇÃO EM SERVIÇO

A expressão “formação em serviço” pode apresentar variações de 
significado de um autor para outro. Alguns, ao abordarem o assunto, se 
expressam como “formação continuada”. Libâneo, ao expor o seu entendi-
mento, descreve que:

O termo formação continuada vem sempre acompanhado de outro, a for-
mação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de conhecimentos 
teóricos e práticos destinados à formação profissional, freqüentemente 
completados por estágios. A formação continuada é o prolongamento da 
formação inicial visando ao aperfeiçoamento profissional teórico e prático 
no próprio contexto de trabalho, e ao desenvolvimento de uma cultura geral 
mais ampla, para além do exercício profissional (Libâneo, 2001, p. 189).

Assim subsidiados pelos dizeres de Libâneo sobre essa necessidade 
do prolongamento da formação inicial, que é a formação continuada, é pre-
ciso que os professores aprendam a buscar informação, a adquirir ferra-
mentas conceituais para compreenderem a realidade, e poderem ampliar 
suas culturas gerais, a fim de aprenderem a lidar competentemente com as 
práticas de ensinar, questões das didáticas inerentes ao fazer do professor e 
isso precisa estar presente na formação inicial, nos cursos de graduação ou 
de formação, e na formação continuada, feita nas próprias escolas ou a par-
tir dos problemas apontados nas escolas. Essa formação pode e deve ocor-
rer em vários momentos e espaços na vida do profissional podendo efeti-
var-se através de cursos, seminários, leitura de livros, congresso, palestras. 

No entender de Geglio (2003) “Formação em serviço é formação 
continuada e que ocorre no ambiente de trabalho do professor. (...) Com-
preendo que a formação continuada é uma das etapas de preparação do 
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profissional da educação e, de acordo com a própria nomenclatura, ela é 
contínua” (114). 

A formação do profissional em educação não é só de responsabili-
dade da Instituição, mas também dele, do profissional, pois este carrega 
dentro de si o conhecimento, que é o seu instrumento de trabalho. Nessa 
parceria, em prol da educação, o coordenador pedagógico tem uma de suas 
principais funções destacadas:  a de contribuir na formação continuada do 
professor em serviço.

Em sua atuação, diante da formação continuada, o coordenador pe-
dagógico se reúne com docentes da instituição escolar para debater sobre 
os problemas do cotidiano em sala de aula, relacionados à aprendizagem, 
ao comportamento dos alunos, às metodologias utilizadas, dando suges-
tões para melhorar o desempenho e a qualidade de ensino. Libâneo (2001) 
esclarece que “De acordo com estudos recentes sobre formação continuada 
de professores, o papel do coordenador pedagógico é de monitoração sis-
temática da prática pedagógica dos professores, sobretudo mediante pro-
cedimentos de reflexão e investigação” (183). Dessa forma, o coordenador 
age como mediador, interlocutor, orientador, propositor, e investigador do 
grupo e com o grupo, sendo um elo importante nesse rotundo escolar. 

Ressalta-se que, contribuindo para a formação continuada do pro-
fessor, o coordenador pedagógico também reflete sobre sua atuação e, con-
sequentemente, realiza ao mesmo tempo uma autoformação continuada. 

O COORDENADOR PEDAGÓGICO FRENTE ÀS NOVAS TECNOLOGIAS

As transformações da sociedade estampam-se dia a dia, pondo à 
mostra um mundo atual que vive em mudança constante, decorrente do 
avanço da tecnologia, a qual possibilita que estejamos informados sobre 
diversos assuntos de diferentes partes do mundo; é a globalização.

Como fica o coordenador escolar diante dessas mudanças? O co-
ordenador pedagógico precisa acompanhá-las e quiçá, antecipar-se a elas, 
apropriando-se dos conhecimentos tecnológicos, e para isso necessita en-
frentar as mudanças, incluir-se, pois as crianças e adolescentes cada dia 
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estão mais imersos nesse mundo repleto de informações tecnológicas e é 
necessário que ele se mostre aberto ao crescimento tanto profissional como 
pessoal.

As inovações tecnológicas incluem não apenas o computador com 
seus programas e a Internet, mas também a televisão, o videogame, o DVD 
e os celulares. Os aparelhos tecnológicos não devem ser vistos como vilões 
prejudiciais ou substitutos dos professores, entretanto eles devem ser utili-
zados como subsídios de práticas escolares tanto para os professores, quan-
to para os coordenadores pedagógicos, sendo imprescindíveis. E, diante de 
tantas modificações e informações, é preciso que esses aparelhos auxiliem 
realmente os alunos, mas para tanto é necessário que estes saibam analisar 
criticamente tudo isso, verificando o que é válido e o que deve ser deixado 
de lado, ao menos, enquanto espaço escolar.

A facilidade de acesso à informação, não desmerece a relevância do 
professor que continua sendo indispensável para auxiliar, muitas vezes, o 
uso correto da tecnologia, já que os recursos bastante válidos e seus usos, 
em sala de aula, possibilitam um ensino e uma aprendizagem mais criati-
vos, autônomos e interativos. 

No entanto, o professor encontra-se muitas vezes coagido, apreen-
sivo, inseguro em usar as tecnologias em sala de aula, por não saber como 
usá-las adequadamente ou até algumas vezes por falta de apoio dos colegas 
ou da escola e ainda pelo medo de ser discriminado.

Perante essas dificuldades e outras que possam surgir, mais uma vez 
entra em cena o coordenador pedagógico. Sua função intrínseca é buscar 
novas técnicas, métodos que ampliem a visão e o conhecimento do aluno, 
auxiliando, constantemente, com sua ação, a ação do professor. Tanto um 
quanto outro devem caminhar, buscando apropriar-se do conhecimento 
oferecido pelas novas tecnologias para que os auxiliem a desenvolver um 
ensino e uma aprendizagem em que a criatividade e a interação sejam as 
principais características.

O coordenador pedagógico em relação ao uso adequado da tecnolo-
gia deve ser parceiro do professor para que possam juntos analisar critica-
mente, buscando sua melhor utilização. Embora se saiba que as crianças e 
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adolescentes, muitas vezes, apresentam um conhecimento mais adiantado 
de todas as ferramentas tecnológicas já existentes, é preciso levar em conta 
que esse conhecimento não será útil se ele não for utilizado de forma críti-
ca. Perrenoud relata que:

Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso-crítico, 
o pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pes-
quisa, a imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a 
análise de textos e de imagens, a representação de redes, de procedimentos 
e de estratégias de comunicação (Perrenoud, 2000, p. 128).

Conclui-se que o uso das novas tecnologias na educação e no âmbito 
escolar é algo que existe, que deve ocorrer, e em especial deve fazer parte 
das práticas educativas, entretanto, deve ser feito com cautela para que não 
se torne para o professor apenas uma maneira de “enfeitar” as suas aulas e 
para o aluno, uma fuga na construção do conhecimento, mas efetivamen-
te, seu uso no espaço escolar seja utilizado para desenvolver habilidades 
e competências que serão úteis aos alunos em qualquer situação da vida 
e sendo este mais um dos desafios que o coordenador pedagógico tem a 
enfrentar, pois deverá apoiar professores e alunos no uso dessas tecnolo-
gias, que tantas mudanças têm provocado na sociedade, buscando que a 
escola seja cada vez mais criativa e participativa do mundo que ela ajuda a 
transformar.  
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RESUMO

Este artigo trata sobre a pesquisa “Planejamento, registro e avaliação: instrumentos que res-
significam a prática docente na educação infantil”. Esta dissertação está sendo desenvolvida 
no Programa de Pós-Graduação do curso de Mestrado em Ensino na Educação Básica do 
Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação / CEPAE da Universidade Federal de 
Goiás. Têm por objeto a articulação entre o planejamento, registro e avaliação no Departa-
mento de Educação Infantil do CEPAE/UFG. A questão que instiga a pesquisa é: o professor 
vincula criticamente o que planeja, registra e avalia de modo a utilizá-los como instrumen-
tos de análise e reflexão do seu fazer pedagógico? Tem como objetivo geral compreender se 
o professor planeja, executa e faz os registros de forma articulada, crítica e se utiliza esses 
instrumentos pedagógicos com o objetivo de analisar e avaliar seu fazer pedagógico, e como 
objetivos específicos a) verificar de que forma estes três instrumentos são elaborados; b) 
identificar se os registros possibilitam a análise e avaliação do seu fazer pedagógico; c) veri-
ficar se o planejamento tem como base os registros e avaliações realizadas; d) fundamentar 
teoricamente os conhecimentos acerca de planejamento, registro e avaliação. Definimos o 
método materialista histórico dialético para embasar todo o percurso desta pesquisa, en-
tendendo que este método se configura como uma base filosófica de análise e compreensão 
do mundo e da realidade a nossa volta. Como metodologia utilizaremos a pesquisa-ação 
(Severino, 2007), que favorecerá diversos tipos de interações para dinamizar o processo 
de apreensão da realidade, afim de modificá-la. No referencial teórico, serão utilizados os 
seguintes autores: Libâneo (1991), Ostetto (2000), Corsino (2009) dentre outros. O projeto 
se encontra em desenvolvimento, foi aprovado no Conselho de Ética da UFG, iniciamos 
a aproximação do campo de pesquisa, fizemos levantamento bibliográfico e iniciamos a 
escrita dos capítulos. 

Palavras chave: Educação Infantil. Planejamento. Avaliação.

INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta um projeto de pesquisa em desenvolvimento 
no Programa de Pós-Graduação do curso de Mestrado em Ensino na Edu-
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cação Básica do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação / CEPAE 
da Universidade Federal de Goiás, na linha de pesquisa “Concepções teóri-
co-metodológicas e práticas docentes” sob orientação da profª. Drª. Sônia 
Santana da Costa.  O tema do projeto se deve à continuação da pesquisa 
realizada no curso de Especialização em Educação Infantil em 2013, pela 
Universidade Federal de Goiás, desenvolvida em três Centros Municipais 
de Educação Infantil com o título “Planejamento na Educação Infantil: a 
concepção em destaque”. Como resultado da pesquisa conclui que o pla-
nejamento se articula com o registro e a avaliação nesta fase do ensino. A 
partir desta consideração surgiu este projeto de pesquisa, que tem por ob-
jeto a integração e a articulação entre o planejamento, registro e avaliação 
no Departamento de Educação Infantil do Centro de Educação e Pesquisa 
Aplicada a Educação da UFG. 

A questão que tem instigado a pesquisa é: o professor vincula criti-
camente o que planeja, registra e avalia de modo a utilizá-los como instru-
mentos de análise e reflexão do seu fazer pedagógico? A pesquisa tem como 
objetivo geral compreender se o professor planeja, executa e faz os registros 
de forma articulada, crítica e se utiliza esses instrumentos pedagógicos com 
o objetivo de analisar e avaliar seu fazer pedagógico, e como objetivos es-
pecíficos a) verificar de que forma os planejamentos, os registros e as ava-
liações são elaborados; b) identificar se os registros possibilitam a análise e 
avaliação do seu fazer pedagógico; c) verificar se o planejamento tem como 
base os registros e avaliações realizadas; d) fundamentar teoricamente os 
conhecimentos acerca de planejamento, registro e avaliação.

Na Educação Infantil ao falar sobre planejamento, consequentemen-
te falaremos em registro, que poderão servir de roteiro para novos plane-
jamentos, sendo este movimento uma avaliação do próprio trabalho. En-
tendemos que a partir dos registros diários conseguimos avaliar a nossa 
prática, bem como analisar e relatar as ações das crianças, como se deram 
as aprendizagens e de que forma as crianças aprendem a partir de nossas 
mediações.
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DESENVOLVIMENTO

Ao considerarmos o planejamento, o registro e a avaliação como 
práticas inerentes à profissão docente, faz-se necessário entender que o ca-
ráter pedagógico e a intencionalidade presentes nestas práticas apresentam 
marcas históricas. 

No movimento teórico que conceitua o que é planejar, é possível per-
ceber um ponto em comum entre os teóricos, que apontam o planejamento 
representando a intencionalidade pedagógica do professor e que deve ser-
vir para reflexão da prática, pois ao ser flexível considera o grupo específico 
de crianças que está sendo trabalhado e suas singularidades, sendo então o 
planejamento um orientador da rotina. 

Em relação ao registro, principalmente sobre os registros escritos 
que o professor elabora diariamente, entendemos que ele se constitui como 
memória. De acordo com Lopes (2010, p. 20) “a escrita emerge como ins-
trumento para o pensar sistemático sobre a prática e a partir da prática”. 
Envolvido em um movimento de auto formação, em que o professor se vê 
refletindo sobre suas ações e elaborando novos planejamentos a partir do 
registro.

Freire (1996) situa o registro como instrumento metodológico ao 
lado do planejamento, da observação e da avaliação. Estes instrumentos ar-
ticulados fazem com que o professor se aproprie das teorias que embasam 
suas ações conduzindo-o a ressignificação da sua prática docente. 

Outro ponto importante do registro é a definição do termo “docu-
mentação pedagógica”, como afirma Machado (2011, p. 24):

Quando falamos em documentação pedagógica, nos referimos tanto ao 
processo quanto ao importante conteúdo desse processo. A documentação 
pedagógica quanto conteúdo é o material que registra o que as crianças 
estão fazendo e o relacionamento do pedagogo com elas. Esse material tor-
na o trabalho pedagógico concreto e visível. A documentação pedagógica 
como processo envolve o uso desse material para refletir sobre e descons-
truir esse trabalho de forma rigorosa, metódica, dialógica e democrática.
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Sendo assim, podemos perceber que os registros que compõem a 
documentação pedagógica nos permitem entender o significado de nossas 
práticas e também avaliamos as crianças enquanto sujeitos participantes do 
processo de aprendizagem. 

A partir da perceptiva atual do sentido de avaliar, tem sua base no 
processo e não no resultado final, para tanto é preciso ter diálogo, obser-
vação acerca da participação, construindo assim uma responsabilidade 
coletiva de todos os envolvidos. Neste sentido, fica evidente que a prática 
da avaliação não deve ser distinta do processo de aprendizagem, por isso 
conseguimos vincular este processo com as práticas de planejar e registrar, 
pois:

Entender e realizar uma prática avaliativa ao longo do processo é pautar o 
planejamento desta avaliação, bem como construir seus instrumentos, par-
tindo das interações que vão se construindo no interior da sala de aula com 
os estudantes e suas possibilidades de entendimentos dos conteúdos que 
estão sendo trabalhados (FERNANDES, FREITAS, 2007. p. 21).

Diante de tais considerações, torna-se evidente a relação entre o pla-
nejamento, o registro e a avaliação, em que os instrumentos estão ligados 
formando uma tríade dialética. A dissertação pesquisa a articulação des-
sa tríade e a ressignificação da reflexão do trabalho docente a partir dessa 
dialeticidade entre os instrumentos que orientam o fazer pedagógico do 
professor da Educação Infantil 

Para contextualizar a proposta da pesquisa com os objetivos e o pro-
blema, o método definido nesta pesquisa é o materialista histórico dialético 
que nos possibilita uma interpretação da realidade em sua essencialidade 
lógica dialética, considerando a história dos sujeitos e da instituição pes-
quisada, para entender as transformações em relação aos instrumentos 
pesquisados, percebendo os movimentos, as contradições e as mudanças 
ocorridas.

Partimos do princípio que este método se configura como uma base 
filosófica de análise e compreensão do mundo e da realidade a nossa vol-
ta. Esta escolha se justifica pelas concepções de sociedade, de homem, de 
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sujeito que acreditamos e pautamos nossas observações e análises. No de-
correr de todo o processo pretendemos compreender os fenômenos a partir 
dos acontecimentos históricos. Neste sentido, os participantes da pesquisa 
são considerados sujeitos históricos e suas ações observadas e analisadas 
em uma perspectiva de compreensão da relação com o contexto de vida de 
cada um deles. 

Em todos os momentos da pesquisa em campo estabelecemos diá-
logos com os sujeitos participantes com a finalidade de nos apropriarmos 
da dialeticidade presente no trabalho pedagógico. De acordo com Freitas 
(2003, p. 8) “os diálogos são marcados pela perspectiva da alteridade, do 
reconhecimento do outro como um não eu diferente e essencial ao acaba-
mento do eu”, sendo assim, os diálogos são essenciais em todos os momen-
tos de nossa pesquisa em campo.

Entendemos que o processo dialético e dialógico nos possibilita a 
vivência de uma relação de troca com o contexto e com os sujeitos pesqui-
sados, pois ao longo da observação tivemos a oportunidade de experimen-
tar o que Severino (2007) explica: o campo permite que o pesquisador se 
modifique, ao mesmo tempo em que o ambiente é ressignificado com a sua 
presença. 

A metodologia empregada foi a pesquisa-ação, conforme Severino 
(2007, p. 120), 

a pesquisa ação é aquela que, além de compreender, visa intervir na situa-
ção, com vistas a modificá-la. O conhecimento visado articula-se a uma fi-
nalidade intencional de alteração da situação pesquisada. Assim, ao mesmo 
tempo que realiza um diagnóstico e a análise de uma determinada situação, 
a pesquisa-ação propõe ao conjunto de sujeitos envolvidos mudanças que 
levem a um aprimoramento das práticas analisadas.

Partindo desta compreensão acreditamos que a pesquisa-ação nos 
oferece condições para respondermos às problematizações apresentadas e os 
caminhos percorridos por esse tipo de pesquisa, que se iniciam com a apro-
ximação das questões em estudo, a realização de entrevistas, além de diversos 
tipos de interações que dinamizará o processo de apreensão da realidade.
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O campo da pesquisa é o Departamento de Educação Infantil do 
Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação – CEPAE, da Univer-
sidade Federal de Goiás, situada no Campus Samambaia. A escolha desta 
instituição se justifica por ser uma referencia quanto ao atendimento das 
crianças da Educação Infantil. Estamos pesquisando os (as) professores (as) 
do Agrupamento III e IV, e acompanharemos a rotina destes professores 
que atendem as crianças de três, quatro a cinco anos de idade. A escolha 
destes profissionais se dá especialmente pela faixa etária das crianças, em 
que contém a linguagem oral elaborada, o que favoreceu a nossa percepção 
da participação das crianças nos planejamentos, os registros de suas falas, 
bem como a avaliação das atividades por parte de todos os sujeitos envolvi-
dos no processo educativo.

De acordo com o cronograma já foi realizada a pesquisa bibliográ-
fica, seguido das entrevistas, e por fim a fase da pesquisa-ação com o pe-
ríodo de observação e análise dos documentos (planejamento, registro e 
avaliação) que aconteceu em maio e junho do presente ano. Nestes últimos 
meses de julho e agosto estamos realizando as análises dos dados funda-
mentando na proposta pedagógica do DEI/CEPAE/UFG que fundamenta 
as práticas docentes em nos autores que tratam sobre o desenvolvimento e 
aprendizagem a luz da abordagem Histórico-cultural, que além de Vigotski 
tem como principais representantes autores como Wallon, Leontiev e Luria 
que concebem o desenvolvimento infantil como fenômeno histórico não 
determinado por leis naturais universais. 

Para a análise dos dados partimos do pressuposto que os sujeitos da 
pesquisa compreendem que a aprendizagem e desenvolvimento infantil es-
tão relacionados às condições objetivas da organização da sociedade, sendo 
importante considerar o lugar ocupado pela criança nas relações sociais e 
as condições históricas concretas vividas por ela no interior da sociedade.

CONCLUSÃO

Espera-se que o estudo possa proporcionar dados esclarecedores so-
bre a tríade dialética que envolve os instrumentos: planejamento, registro e 
avaliação. Para contribuir com as práticas de organização do trabalho pe-
dagógico na Educação Infantil. 

Como produto educacional, apresenta-se a proposta de um curso 
com o título “Formação sobre planejamento, registro e avaliação na Edu-
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cação Infantil”. Onde apresentaremos o plano de um curso para professo-
res que atuam na Educação Infantil. Com embasamento teórico sobre os 
três instrumentos que articulados resinificam a prática docente, bem como 
orientações práticas sobre como planejar, registrar e avaliar, justificando 
teoricamente a articulação entre estas ações. Afim de que esclareça aos par-
ticipantes os objetivos que norteiam a prática reflexiva.
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Práticas inovadoras, olhar sustentável
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RESUMO

O texto tem como proposta, apresentar e explicar um pouco das ações desenvolvidas no 
campo de estágio, Escola Estadual de Tempo Integral João Lobo Filho, tendo como tema 
de projeto transdisciplinar “Cidade Sustentável, Inhumas Sustentável, Escola Sustentável” 
no qual são envolvidas não somente alunos e estagiários, mas também toda comunidade e 
equipe escolar, visando uma maior consciência diante de nossas ações e o que se pode fazer 
para mudar a realidade em que vivemos, proporcionando um pensar complexo sobre as 
questões ambientais.

Palavras-chave: Sustentável. Estágio. Transdisciplinar.

INTRODUÇÃO

Este texto tem com fundamento relatar as praticas sustentáveis de-
senvolvidas na Escola estadual de tempo integral João lobo filho, nos anos 
de 2012, 2013 e 2014. No ano de 2012 a Escola E.T.I. João lobo Filho queria 
impulsionar sua feira de ciências com algo novo e criativo, que chamasse 
a atenção de todos, porem não tinham ideias do que se fazer. Um belo dia, 
após uma simples conversa, entre a professora Lindalva e a aluna Isadora, 
que na época cursava o 3º ano, onde falavam de uma feira que tinha sabão 
artesanal. A aluna se entusiasmou e disse que o Avô fazia este sabão e que se 
quisessem ele poderia contribuir para a realização deste. Ao se depararem 
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com a disposição e alegria daquela criança começaram a investigar se esse 
tema se enquadraria na comunidade escolar.

PROJETOS E PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS DESENVOLVIDAS NA ESCOLA 
ESTADUAL DE TEMPO INTEGRAL JOAO LOBO FILhO

No meio de duvidas foi levantada uma discussão nas salas onde pro-
blematizaram sobre o sabão caseiro, o que já sabiam e qual era o objetivo 
de se trabalhar esse tema. Durante essas conversas notaram que os alunos 
possuíam inúmeros relatos sobre essa questão, pois seus familiares faziam 
vários tipos diferentes e também relataram alguns perigos ao manusearem 
alguns ingredientes.

Notaram então que ao explorarem algumas das reações químicas 
as crianças ficaram super interessadas.  A química Nayara falou sobre os 
ingredientes, as reações, a melhor forma de manuseio e também sobre a 
importância de se reaproveitar o óleo de cozinha na fabricação de sabão, 
pois assim pode se evitar os problemas causados pela contaminação desse 
ingrediente nas águas.

A partir daí surgiram alguns questionamentos sobre o porquê de se 
produzir sabão artesanal? Qual a intenção?  Qual a importância de reuti-
lizar o óleo de cozinha? Enfim várias perguntas surgiram, e a partir delas 
foi-se estruturando o projeto, pautado na seguinte problemática: (SANTOS 
e SUANNO) “Fabricação de sabão artesanal: a que pé anda esta questão em 
pleno século XXI, na cidade de Inhumas?”.  

Então resolveram levar um grupo de alunos em instituições que cui-
dam de idosos para que se investigasse se alguma delas possuía a pratica do 
sabão caseiro. Foi constatado, após a investigação, que todas as instituições 
fabricavam o sabão artesanal reutilizando o óleo da cozinha. Após a visita 
houve uma comoção para ajudar, de alguma forma, os idosos que são aban-
donados pelas famílias ou que de algum outro modo vão morar em um asilo.

Foi elaborado um questionário investigativo e encaminhado para as 
famílias, tendo como foco verificar quantas famílias produzia o sabão ar-
tesanal e o porquê produzia. Os alunos do 4º e 5º ano fizeram um folheto 
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informativo e um contendo nomes e endereços das instituições, que cuida-
vam de idosos, onde deveria ser destinado o óleo de cozinha para a fabrica-
ção de sabão. O 3º ano organizou uma oficina de sabão na própria escola e 
o avô da aluna Isadora foi fabricar este sabão com óleo arrecadado em uma 
campanha realizada juntamente com a comunidade.

A comunidade levou varias receitas para a escola de modo que julga-
vam mais fáceis, baratas e que tinham um rendimento melhor. A partir daí 
surgiu a ideia de criar um livrete de receitas para distribuir na feira. Os alu-
nos do 3º ano juntamente com a professora Roberta resolveram criar uma 
logomarca que se intitulava como o “sabão da vovó”. Nesse mesmo sentido 
as demais professoras proporão a elaboração de historia em quadrinhos, 
construção coletiva de poemas, questionários, desenhos, folders, etc.

Diante do impacto causado pelo projeto da feira de ciências, com a 
fabricação do sabão artesanal, a escola foi convidada a participar do I Con-
curso de Escolas Sustentáveis na Caminhada Ecológica, no qual o projeto do 
sabão abordou questões como: a reutilização do óleo de cozinha e a não 
poluição das águas e do meio ambiente. Tento como foco a sustentabilidade 
a escola ganhou em 3° lugar na caminha ecológica, e mais tarde a escola 
foi convidada a participar do VI Fórum Internacional INCREA de Barce-
lona, no qual, foi-se mostrado todo a trabalho desenvolvido pelos alunos e 
professores.

Segundo a UNESCO, o ano de 2013, foi o Ano Internacional de Co-
operação pela água e sugere criar oportunidades de cooperação entre os 
países com o intuito da proteção e gestão da água; políticas e ações para 
proteger á água doce do planeta; divulgar informação e ter a participação 
dos cidadãos na proteção da água; Oportunizar reflexões em torno da De-
claração Universal dos direitos da água (ONU, 1992).

Neste ano, orientados pela professora Marilza Vanessa Rosa Suanno, 
que busca a reflexão sobre a relação homem e natureza, em perspectiva 
transdisciplinar sustentável, democrático e cooperativo na proteção dos 
recursos hídricos, visando à participação da comunidade e a cooperação 
para uma melhor utilização dos recursos hídricos e na proteção das águas.
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No ano de 2014, diante de estudos realizados com as crianças sobre 
cidades que criaram praticas sustentável e tecnologias que melhor atendem 
estas propostas, as crianças foram percebendo que e possível sim se criar uma 
Inhumas sustentável, este estudo fez com que elas problematizassem e perce-
bessem as diferenças nos costumes e os desafios de se criar possibilidades e 
soluções para o problema ambiental diante da realidade de cada cidade.

O primeiro passo do projeto foi inserir na escola o conceito de cida-
des, urbano, sustentabilidade, praticas sustentáveis, para então se pensar e 
formular o conceito de cidades sustentáveis. Partindo destes conceitos, co-
meçou-se então a problematização em relação aos projetos e forma de vida 
na cidade de Inhumas, se ela seria ou não uma cidade sustentável. Partiu-se 
então para pesquisas com pais, professores, comunidade..., com intuito de 
se criar propostas para que nossa cidade se torne uma cidade sustentável, 
tendo como base as cidades estudadas e algumas sugestões criadas pelos 
próprios alunos da escola.

Diante do estudo da criação de uma cidade sustentável, percebeu-se 
que em Inhumas tem um projeto que visa à conscientização da comuni-
dade em relação ao depósito de lixos em lotes baldios. Este projeto esta 
sendo desenvolvido a mais de 12 anos pela agente de saúde Mariza Garcia 
Martins, e tem como titulo Projeto Girassol: ação, realidade e humanização 
– valorizando a autônima e a força da comunidade.

Este projeto visa à limpeza de lotes baldios que servem de depósitos 
de lixos e acúmulos de insetos e animais peçonhentos alem do mau cheiro 
e a transmição de doenças, após a limpeza a agente de saúde que conta 
com a colaboração da comunidade realiza o plantio de hortas, lavouras 
e principalmente campos de girassóis que se tornou a flor simbólica do 
projeto.

Na semana do dia das crianças os estagiários e a professora orien-
tadora desenvolveram atividades que visavam proporcionar aos alunos o 
prazer de se cuidar do ambiente escolar. Foi criado um jardim vertical, no 
qual foi utilizado, mas de 40 pneus, garrafas pets entre outros objetos. Os 
materias foram reaproveitados, decorados e serviram de vasos para cultivo 
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de flores, no qual as crianças deveriam cuidar diariamente, o ambiente fi-
cou todo decorado, agradável e mais alegre.

O projeto sustentabilidade também abrange uma alimentação sau-
dável. Diante disto foi se trabalhado a ampliação da horta existente na es-
cola, em parceria com os professores, estagiários, orientadora de estagio, 
equipe escolar e principalmente da comunidade, os alunos tiveram tam-
bém a orientação da Marilza Fundadora do Projeto Girassol, foi realizado a 
ampliação da horta e o plantio de canteiros com todas as turmas da escola.

Foi implantado também na escola o Projeto da Coleta seletiva, visan-
do o cuidado com a cidade, com a escola e com as casas de cada criança. 
Neste projeto a comunidade e os pais tiveram participação fundamental, 
pois ficaram responsáveis por auxiliarem as crianças na separação dos lixos 
recicláveis para que fossem levados para a escola e vendidos, de forma a 
arrecadar verbas para a realização de atividades definidas pela comunidade 
e pela a escola para as crianças.

Todas as ações realizadas na Escola Estadual de Tempo Inte-
gral João Lobo Filho, foram publicadas em uma pagina do facebook 
chamada “Inhumas Sustentável” https://www.facebook.com/profile.
php?id=100005440579234. Para que o projeto tivesse a participação dos 
pais, foi realizada uma reunião no qual foram esclarecidas todas as ações e 
as propostas do projeto, foi enviado aos pais um questionário sobre as ações 
que os pais desenvolviam em casa e a disponibilidades dos mesmos para a 
participação na realização do projeto na escola.

Os resultados do projeto são divulgados na Mostra Cultural da Es-
cola, e na publicação de uma carta aberta ao publico da cidade, divulgada 
pela câmera Municipal 

de Inhumas. Tem-se como intuito a divulgação do trabalho realizado 
e conscientização da comunidade em prol de uma cidade sustentável mobi-
lizando a comunidade e o poder político.
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CONSIDERAÇõES FINAIS

Compreendemos a importância do estagio na escola e na comuni-
dade que a forma, assim como também é de estrema importância para a 
formação de nos estagiários. Ao trabalharmos em equipe com as escolas 
podemos ampliar nossas praticas e nossos saberes buscando cada vez, mas 
novas ações e novos meios de fazer com que as crianças pensem complexo 
em relação ao mundo e os cuidados que devemos ter para com o meio 
ambiente.
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RESUMO

A presença do voluntário na escola é defendida pela proposta de Comunidades de Apren-
dizagem. Existem diversas indicações de ações do voluntário em várias atividades da escola 
e na sala de aula. Em sua maioria, em sala de aula e na biblioteca da escola, aonde realizam 
as atividades proposta pelos professores da instituição com o auxílio dos voluntários. O 
desempenho dos voluntários junto aos alunos, com a orientação do professor nas atividades 
na sala de aula, podem diversificar as interações entre os sujeitos e potencializar momentos 
para colaboração e aprendizagem dos alunos. Este trabalho tem como objetivo investigar 
como se dá a atuação de voluntários no projeto “Comunidades de Aprendizagem: a forma-
ção docente em um modelo comunitário de escola”, a partir do projeto vivido em uma escola 
pública municipal em Goiânia - GO, campo de ação do PIBID - Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência, do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Uni-
versidade Federal de Goiás. Nesta vivência, observamos que as atuações dos voluntários, 
em atividades de êxito (AE), que se fundam em sete princípios da aprendizagem dialógica. 
Este estudo indica que a necessidade de momentos sistemáticos de formação de voluntário, 
pois é preciso que tenham clareza dos princípios da aprendizagem dialógica e compartilhem 
modos de atuação junto aos grupos visando uma melhoria na aprendizagem dos alunos. 

Palavras-chave: Voluntários. Comunidades de aprendizagem. Aprendizagem dialógica.

INTRODUÇÃO

Este trabalho se insere no contexto das discussões sobre a presença 
de voluntários na escola, em uma proposta de Comunidades de Aprendi-
zagem. Esta proposta se desenvolveu inicialmente na Espanha a partir de 
1990, considerando os estudos realizados pelo Centro de Investigação em 
Teorias e Práticas de Superação de Desigualdades (CREA), da Universida-
de de Barcelona. No Brasil, o Núcleo de Investigação e Ação Social e Educa-
tiva (NIASE), da Universidade Federal de São Carlos, em cooperação com 
este centro, tornou-se o principal incentivador desta proposta.
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Recentemente, a Faculdade de Educação-UFG, apoiada por inte-
grantes do NIASE, propôs um projeto ao Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência-PIBID, intitulado “Comunidades de Aprendiza-
gem: a formação docente em um modelo comunitário de escola”, que traz 
como propósito pensar a formação docente a partir da implantação de co-
munidades de aprendizagem em escolas de educação básica da rede pública 
de ensino. A proposta de Comunidades de Aprendizagem se baseia em sete 
princípios da aprendizagem dialógica, que resumimos a seguir (COMUNI-
DADE DE APRENDIZAGEM, 2015): 

•	 Diálogo igualitário – todos devem ter a mesma oportunidade de 
falar e escutar. O que importa é o argumento apresentado e não o 
status de  quem o produz. 

•	 Inteligência Cultural – todos podem ensinar algo que lhe é pró-
prio, de suas características pessoais relacionadas ao seu convívio 
cultural.

•	 Transformação – as interações e os conhecimentos adquiridos fa-
vorecem as transformações pessoais e da realidade.

•	 Dimensão Instrumental – habilidades e conhecimentos servem 
como instrumentos para a reflexão e transformação social, por-
tanto, devemos aprender sempre.

•	 Criação de sentido – quando a experiência ou conhecimento se 
aproxima da nossa realidade, valorizando e respeitando as indivi-
dualidades possibilita a criação de sentido. 

•	 Solidariedade – todos devem aprender mais, por isso devem se 
ajudar e se apoiar.

•	 Igualdade de diferenças – para que todos possam se envolver e 
interagir devem respeitar igualmente as diferenças existentes. 

Conforme nos coloca Aubert et al (2008, p. 167):
A Aprendizagem Dialógica acontece nos diálogos que são igualitá-

rios, em interações em que se reconhece a inteligência cultural de todas as 
pessoas, e está orientada para a transformação do grau inicial de conheci-
mento e do contexto sociocultural, como meio de alcançar o êxito de todos.



VII INCREA - Forum Internacional de Inovação e Criatividade ANAIS 289II RIEC - Seminário da Rede Internacional de Escolas Criativas

A Aprendizagem Dialógica acontece em interações que aumentam a apren-
dizagem instrumental, favorecendo a criação de sentido pessoal e social, e 
que são guiadas pelo sentimento de solidariedade, em que a igualdade e a 
diferença são valores compatíveis e mutuamente enriquecedores (AUBERT, 
et al, 2008, 167, apud APRENDIZAGEM DIALÓGICA ).

Os princípios da aprendizagem dialógica se fundamentam no pensa-
mento de Habermas (1989), para quem o conhecimento se dá no diálogo, 
na possibilidade de troca do que o outro compreendeu por meio da sua 
vivência no mundo. O pensamento de Paulo Freire (2003) também sustenta 
esses princípios. Para ele, o diálogo só se estabelece quando a palavra vem 
acompanhada de ação e reflexão. Assim, o indivíduo pode desenvolver a 
crítica, e perceber-se agente transformador do contexto social. 

O projeto de pesquisa europeu desenvolvido pelo CREA, denomi-
nado Includ-ed (INCLUD-ED, 2012), identificou nos estudos realizados, 
atuações que apresentaram como resultado uma melhoria na aprendiza-
gem dos alunos e convivência nas escolas: grupos interativos, tertúlias dia-
lógicas, biblioteca tutorada, formação de familiares, participação educativa 
da comunidade, modelo dialógico de prevenção e resolução de conflitos e 
formação pedagógica dialógica. 

Quando a escola se propõe a ser uma Comunidade de Aprendiza-
gem, persegue os princípios da aprendizagem dialógica e desenvolve as atu-
ações de êxito indicadas no relatório Includ-ed. Isto implica abrir as portas 
para a participação da comunidade com o intuito de ampliar as interações e 
as oportunidades de aprendizagem, visto que há um sentimento de corres-
ponsabilização entre escola e comunidade, pela aprendizagem e educação 
dos alunos, sendo os voluntários fundamentais para a garantia, fortaleci-
mento e ampliação das interações nas atuações da escola (FORMAÇÃO DE 
VOLUNTARIOS, p. 4). 

De acordo com o Guia do Voluntário (p.2), qualquer pessoa pode 
ser voluntária na escola, mesmo que não tenha experiência acadêmica, pois 
o que mais importa é a diversidade de interações, que possibilitam maior 
oportunidade de aprendizagem. O que é solicitado ao voluntário é o com-
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promisso e o entusiasmo para participar do projeto cuja formação é reali-
zada pela própria escola que o recebe. 

Os voluntários são convidados a atuar nas várias atividades desen-
volvidas pela escola. Na escola, em que este estudo foi realizado, a atua-
ção do voluntário restringiu-se às atividades realizadas na sala de aula com 
alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, organizados em grupos 
interativos (GI) e tertúlias literárias (TL).

Os grupos interativos são momentos para revisão de conteúdos com 
os alunos reunidos em grupos, resolvendo questões propostas pelo profes-
sor da disciplina. Esses grupos ocorrem em sala de aula, no turno de estu-
do do aluno, por um período de 1 hora e 30 minutos, com a participação 
do voluntário sob a supervisão do professor da turma, tendo por objetivos 
reforçar e acelerar a aprendizagem (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2012). 

A Tertúlia Literária Dialógica (GABASSA, 2012) é uma atividade de 
leitura de livros da literatura clássica universal. Deve acontecer semanal-
mente, em encontros com duração de uma a duas horas por dia, em horário 
e local definidos. Na tertúlia literária, a obra a ser trabalhada com a turma 
é apresentada pelo grupo de voluntários da sala ou pelo professor presente. 
Ao ser lida para todos, é aberto um espaço de conversa na sala, aonde os 
alunos e todos os voluntários podem interpretar aquilo que o autor escre-
veu, além de expor compreensões que estivessem de acordo com as suas 
experiências e visões de mundo (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2012).

Em ambas as atividades os voluntários são envolvidos, mas “[...] não 
substituem professores ou outras pessoas responsáveis por diferentes áreas; 
são elementos que agregam qualidade ao fornecer mais ajuda e potencia-
lizar as diversas interações, com o objetivo de melhorar o processo de en-
sino e aprendizagem” (GUIA DO VOLUNTÁRIO, p. 2). A idéia é que eles 
promovam o diálogo e que encaminhem soluções para os conflitos que, 
porventura, surjam para minimizar desigualdades. 

A vivência como bolsistas de PIBID, em uma escola Municipal de 
Goiânia, nos impulsionou a investigar como se dá o trabalho do voluntário. 
Trata-se de uma escola que se propõe a vivenciar atividades em Comunida-
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de de Aprendizagem (CA), considerando as seguintes questões: quem são? 
quais as suas expectativas e que expectativas lhe são depositadas? Como 
são as atuações desses voluntários e quais as contribuições e entraves para 
o atendimento a tais expectativas? 

Embora os voluntários estivessem atuando em grupos interativos e 
em tertúlias literárias, para este estudo nos limitamos ao acompanhamen-
to das atividades somente em grupos interativos nas aulas de matemática, 
conforme descreveremos a seguir. 

DA ChEGADA DOS VOLUNTÁRIOS À CONSTITUIÇÃO DOS DADOS 
PARA A INVESTIGAÇÃO

Para a realização deste estudo, de natureza qualitativa, foram acom-
panhadas atividades em vivências de Grupos Interativos com a presença de 
voluntários integrantes da comunidade em geral, entre os meses de março 
a julho de 2015, em uma escola Municipal de Goiânia.

A organização da escola para a atuação dos voluntários se iniciou em 
março de 2015, com um convite público feito por meio de cartaz afixado 
em espaços comerciais do bairro e por meio de convite realizado em carro 
de som nas imediações da escola. O convite estabelecia horário e dia para 
que os interessados em contribuir com as atividades da escola compareces-
sem para conhecer a proposta. 

A reunião contou com a presença de quarenta candidatos voluntá-
rios, que assistiram a uma palestra sobre a proposta de Comunidades de 
Aprendizagem, e sobre o papel dos voluntários junto à proposta. Foi entre-
gue uma ficha de inscrição e um termo de compromisso para os voluntários 
e marcada uma segunda reunião para formação para sobre as atuações em 
Grupos Interativos e Tertúlias Literárias. No dia agendado, compareceram 
trinta voluntários orientados e distribuídos nos grupos de trabalhos e nas 
várias turmas da escola. A partir desta orientação, os voluntários receberam 
crachás de identificação que os autorizavam a entrar na escola nos dias em 
que ocorreriam as atividades determinadas. A participação ocorreu uma 
vez por semana por um período de duas horas, dentro da proposta de atua-
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ção de Comunidades de Aprendizagem, quando assinaram a frequência di-
ária, com fins a emissão de certificados de participação e horas de trabalho.

Dos trinta voluntários, 10 atuaram em grupos interativos nas aulas 
de matemática, em oito turmas. Nestas ações, com expectativas de poten-
cializar a aprendizagem dos alunos, o professor responsável pela turma e 
com o auxilio dos bolsistas de PIBID-FE-UFG, organizaram o trabalho da 
sala de modo que cada voluntário acompanhasse a atividade junto aos gru-
pos de 4 a 6 alunos, correspondendo às atividades de revisão de conteúdos 
trabalhados nas respectivas turmas.

Os grupos interativos para o estudo da matemática foram divididos 
em dois tipos de atividades alternadas quinzenalmente: problemas mate-
máticos (problemoteca) e jogos matemáticos com situações problemas a 
eles relacionados (jogoteca). Na problemoteca, cada voluntário acompa-
nhou a solução de um problema com todos os grupos da sala. Os alunos 
deveriam ler, interpretar e buscar soluções para o problema proposto, e 
somente mudariam de problema se fossem acompanhados por outro vo-
luntário, quando todos do grupo tivessem solucionado o problema. Alme-
java-se o compromisso entre os alunos para se auxiliarem no cumprimento 
das tarefas e, com este procedimento, esperava-se que resolvessem 5 a 6 
problemas por encontro.

A jogoteca consiste em uma aula baseada em jogos matemáticos, 
com o propósito de colocar os alunos em atividade matemática a partir da 
ação, reflexão compartilhada e registro. Por quinze minutos os alunos reali-
zavam o proposto pelo jogo e, em seguida, resolviam problemas elaborados 
a partir do vivido na ação de jogar, num tempo de aproximadamente quin-
ze minutos, seguindo uma rotina semelhante ao descrito na problemoteca. 
Após estas atividades, o grupo mudava de jogo, repetindo todo o processo.

Em cada vivência, foram realizadas anotações em diário de campo 
pelas bolsistas do PIBID e, ao final de cada momento, eram realizadas en-
trevistas com voluntários que desejassem dar seu depoimento, buscando 
sua avaliação do vivido. Ao final do trabalho do primeiro semestre de 2015, 
foi realizada uma reunião com todos os voluntários para que eles avalias-
sem o vivido. Esta avaliação foi conduzida pelas seguintes questões: o que 
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você aprendeu ao trabalhar como voluntário? Qual a principal dificuldade 
que você encontrou sendo voluntário? Haveria como minimizar tal difi-
culdade? Como você se sentiu ao realizar o trabalho como voluntário? O 
que você acha da proposta de grupos interativos? Você acha que os alunos 
aprendem? Como você vê o trabalho com voluntariado na escola?

As anotações diárias, as entrevistas e a avaliação final constituíram-
se em dados para análise na busca de respostas para a questão posta nesta 
investigação. As anotações foram lidas na busca de unidades significativas 
para a questão inquiridora e interpretadas. A reflexão obtida nesta análise 
será apresentados a seguir. 

SOBRE OS VOLUNTÁRIOS, SUAS ExPECTATIVAS E MOTIVAÇõES  

Os voluntários que atuaram na problemoteca e jogoteca, atividades 
organizadas e realizadas nos grupos interativos para o estudo da matemá-
tica, são alunos do turno matutino, entre 12 e 15 anos de idade, cursam o 
ensino fundamental II e compareceram à formação de voluntários convi-
dados pela professora de matemática da escola. 

Alguns princípios da aprendizagem dialógica, durante essas ativida-
des, além da facilidade em lidar com a matemática, motivaram os alunos 
a serem voluntários. De acordo com os depoimentos, o que os motivou ao 
trabalho foi a oportunidade de ajudar e de aprender com o outro, relem-
brando o que já estudaram e ainda para aprender a trabalhar em grupo, 
sem que a competitividade fosse valorizada. 

Bom, porque eu gosto muito, porque além de ajudar as pessoas, você aprende 
mais e interage com o grupo também.” (depoimento voluntário 2)

O princípio da solidariedade, de algum modo, mobiliza a ação dos 
voluntários ao sentirem-se valorizados mediante a responsabilidade de aju-
dar o outro, de se reconhecerem como alguém que pode aprender e relem-
brar conteúdos já estudados.
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SOBRE AS ATUAÇõES DOS VOLUNTÁRIOS: ExPECTATIVAS E 
NECESSIDADES 

De acordo com os estudos realizados, o trabalho do voluntário em 
uma comunidade de aprendizagem consiste em:

[...] garantir a interação e a realização da atividade no grupo de sua respon-
sabilidade, dinamizando a ajuda mútua e o respeito entre as crianças, jovens 
e/ou adultos. Também devem indicar ao professor ou professora da turma os 
avanços e dificuldades dos estudantes, algo que lhes tenha incomodado ou 
causado preocupação na sala (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2012, p. 127). 

A atividade em grupo deve se dar orientada pelos princípios da 
aprendizagem dialógica. Entretanto, estes não são comuns em nossa socie-
dade, acostumada com domínio e poder. Para que eles fossem compreendi-
dos, precisam ser vividos, lembrados e solicitados. Ter um adulto/jovem em 
sala, além do professor, contribui para a diversidade de interações e trocas 
de experiências. Como não é uma prática comum na escola, nem sempre 
os alunos acolhem o voluntário de modo a reconhecer a sua importância, 
na perspectiva do discurso igualitário conforme depoimento: “Eu estava 
tentando explicar e as crianças ficaram zombando de mim por ter apenas 13 
anos e ser aluno da escola. Mas não perdi o controle do grupo” (voluntário E). 
Entendemos que o reconhecimento da possibilidade de se vivenciar uma 
atividade orientada pelos princípios pode não ser imediato, devendo ser 
retomado constantemente pelos professores, voluntários e estudantes, para 
que momentos como estes vividos pelo voluntário “E” não ocorram.  

Ao voluntário “C” foi depositada a expectativa de garantir a intera-
ção e a realização da atividade. Diante disto, ele mostra-se preocupado com 
a empatia: 

É bom brincar com os meninos enquanto ensina porque se for rígida demais o 
aluno vai falar: “já não gostei dela, não estou com interesse de aprender”, pelo 
menos é assim comigo (voluntário C ).

Existe por parte do voluntário “C” a preocupação em tornar o conví-
vio com o aluno agradável. A voluntária “A”, diz de sua experiência “se não 
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gosto dela (referindo-se à professora), não tenho interesse em aprender”. 
Com isto, a aluna diz como é importante a empatia do voluntário e indica 
a necessidade da formação do voluntario para conversar sobre modos de 
encaminhar a discussão para que o aluno participe sem rigidez e sem per-
der de vista o objetivo da atividade. Os voluntários atuam de acordo com as 
suas experiências e afirmaram agir com as crianças como gostariam que os 
professores do turno matutino agissem com eles, a saber: com interações 
que os envolvem ao conteúdo estudado e que expliquem, utilizando uma 

linguagem mais clara e próxima numa relação positiva de empatia. 

Pois é, isso que fiquei observando a professora, a cara dela porque do jeito que 
você explica para a criança independente se você for rude ou boazinha com 
ela, ela vai entender se eu explicar bem, ou outras aprendem brincando. Ou-
tras não. Se eu ver que a criança aceitou aquilo, eu sei como ela vai aprender. 
Como ela não entende pelo lado bom, eu sou mais séria. Por que você brinca 
com essa e com a outra você é séria? Também acho que deve ser criação (vo-
luntário A)

Aqui, há uma descoberta por parte do voluntário “A” que na intera-
ção com o aluno pode dar pistas de como proceder, ora mais sério ou mais 
brincalhão. Na interação decorrente do movimento dialético entre o fazer e 
o pensar sobre como fazer, o voluntário identificou a maneira como a crian-
ça entende e aprende por meio de um diálogo igualitário, sem posições au-
toritárias, indicando que os professores também tem o que aprender: “Tem 
coisas que você fala séria e brincando e elas obedecem, e os professores não 
aceitam e continuam fazendo a mesma coisa” (Voluntário I). Ao ressaltar o 
valor da proposta de trabalho com jogos matemáticos, a voluntária “E”, ava-
lia que os professores são metódicos e apenas explicam e ensinam a matéria 
de forma convencional e tradicional. Essa última voluntário gostou da ideia 
do jogo para ensinar e achou que aproximou mais da linguagem da criança 
porque conseguiu aprender e se , fazendo algo que lhe é comum através da 
brincadeira com jogos. 

Os voluntários trouxeram para a sua ação a responsabilidade de en-
sinar e se preocupavam com suas próprias dificuldades: “no primeiro dia eu 
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tive dificuldade porque eu não lembrava, era um jogo de lógica” (Voluntá-
rio G). O voluntário também aprende com a intervenção da professora no 
grupo: “Eu não sabia o que era sistema monetário (...). Eu perguntei para a 
professora” (Voluntário D). O professor, que não assume nenhum dos gru-
pos deve, então, ficar atento para fazer intervenções necessárias, esclarecer 
dúvidas que não são resolvidas pelo grupo, ou complexificando-as. Assim, 
mais que ensinar o conteúdo, é papel dos voluntários identificar momentos 
em que o professor deve ser chamado para esclarecer o grupo. Para que 
o voluntário tenha uma ação mais efetiva é preciso que receba primeira-
mente as questões a serem trabalhadas, para que tenha sobre elas alguma 
compreensão. 

Entretanto, o voluntário é mediador nas relações entre o grupo, mas 
não é um professor. A expectativa depositada no voluntário é prioritaria-
mente o favorecimento de uma aprendizagem dialógica junto ao grupo, 
valorizando a diversidade existente nas diferentes culturas que constituem 
os sujeitos. A empatia, desejada pelo voluntário, pode vir aos poucos após 
maior convivência no grupo, como nos coloca o voluntário em um de seus 
depoimentos: “A gente não conhecer a turma interfere muito” (Voluntário 
C). Constitui papel do professor favorecer esta aproximação. Sendo assim, 
quando algo estranho às suas expectativas ocorrer, deve fazer uma aborda-
gem amigável, e esclarecedora. É preciso que o professor seja receptivo aos 
voluntários, respeitando suas características e dificuldades. Os voluntários 
agem de acordo com suas concepções, e se o professor não compartilhar 
das concepções do voluntário há a necessidade de se falar sobre elas em 
momentos de formação. Um desencontro de concepções pode ser percebi-
da nos depoimentos que se seguem:

Algumas pessoas podem não gostar, a gente brincando com a menina e a pro-
fessora não gostou muito. A criança é estimulada, né? Se eu estou fazendo isso 
aqui ela vai fazer a mesma coisa que eu.  Não é verdade? Eu estava vendo pelo 
fato da brincadeira também ajudar a criança, porque a gente brincando elas 
aprendem também e eu e minha irmã a gente ajuda muito pela brincadeira “ 
faz isso não, mais cuidado ta bom? (Voluntário G)
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[...] outra coisa também, foi na hora que a gente ‘bagunçou’, aí a professora 
não gostou muito. Aí a bibliotecária falou que faz parte do jogo. Aí a profes-
sora disse que não, com essa bagunça toda... e as crianças ficam perdidas?” 
(Voluntário D)

Pode-se observar, então, a necessidade de momentos sistemáticos 
para orientação de voluntários, auxiliando-os nas eventuais dificuldades 
que possam ter durante o trabalho na escola, sejam elas com relação ao 
conteúdo das atividades e aos modos de lidar com a diversidade do gru-
po. Sua atuação se dá segundo o conhecimento e estratégias que possuem 
conforme suas vivências. É fundamental que o professor, atendendo a um 
dos princípios da aprendizagem dialógica, perceba o voluntário como uma 
pessoa em formação tem saberes e necessidades de aprender. Assim como 
nos grupos interativos diversificados as relações interpessoais positivas 
contribuem para o aprendizado, na relação entre professor e voluntário a 
aprendizagem de ambos deve ocorrer continuamente.

CONCLUSÃO 

O chamado, junto à comunidade, para o trabalho voluntário, teve 
boa aceitação, atraindo participantes de diferentes idades, com predomi-
nância de estudantes da própria escola. Desde a primeira reunião os volun-
tários se mostraram desejosos para contribuir com a escola, ainda que de-
monstrando apreensão diante do novo. Tiveram uma atuação responsável, 
sem faltas ou atrasos, preocuparam-se em fazer o melhor trabalho, cuida-
ram da relação interpessoal entre os alunos e preocuparam-se em aprender 
o conteúdo para melhor atuar. 

Os princípios da aprendizagem dialógica foram conhecidos, mas 
pouco vivenciados durante as atividades. Entendemos que sua vivência 
ocorrerá em processo, pois há de se quebrar velhas concepções para que 
eles ganhem espaço. Isto confirma a necessidade de um trabalho de esclare-
cimento, tanto com os voluntários quanto com alunos e professores. Inicial-
mente a idade dos voluntários interferiu na dinâmica dos grupos, pois os 
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estudantes tiveram dificuldade em aceitar a sua orientação. Entende-se que 
o princípio do diálogo igualitário ainda não tinha sido bem compreendido. 

De acordo com a proposta de Comunidade de Aprendizagem, para 
ser um voluntário é necessário disposição e tempo para estar nas atividades 
a ele destinadas. O estudo do vivido denota a necessidade de qualificação, 
pois quando o voluntário compreende bem a atividade que está acompa-
nhando e tem habilidade para o tratamento com os alunos, seu trabalho 
tem melhores resultados. Para minimizar desencontros entre as expecta-
tivas dos voluntários, os professores, os estudantes e os próprios voluntá-
rios devem atuar com objetivos de mediar o dialogo entre todos. Torna-se 
também necessário a habilidade na resolução de conflitos, na valorização 
das qualidades e no respeito às diferenças, pois a qualidade da interação do 
grupo recebe a influência do modo como o voluntário se põe nesse mesmo 
grupo.

As habilidades acima indicadas podem ser aprendidas, afinal somos 
capazes de aprender, por isto, indicamos momentos sistemáticos para a 
avaliação do trabalho do voluntário e sua formação na escola em que se 
poderá buscar novas metodologias para melhor realizar o trabalho em sala 
de aula. 
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